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AACT 
LHA NA O SE RESP0NSABIL I3A PE 
LAS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN-
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
A SABER, D E 8 D B 1. DE OUTUBRO 
DE 1099 ATE 3 0 DE S E T E M B R O DE 
1901 E DESTA DATA A T E 3 0 DE JA-
NEIRO OE 1902. 

c p e d l a n t a 

fUAL DIRECÇÃO DESTA FO 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. A N T O N I O OA ROCH* 
RIBEIRO. COM Q U E M O PUBLICO 
SE DEVERA E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, AS8IQNATURAS ETC. 

ÍODOS OS PAGAMENTOS DEVE 
0 SER FE ITOS M E D I A N T E RECI 

BO PASSADO P E L O . MESMO, EM 
C O M P E T E N T E — • * -TALÃO, DEVENDO 

0 8 V A L E S POSTAES IN 
O N O M E DO ADMINISTRA 

DOR DA FOLHA. 

T A M B É M 
CLUIR 

• p e 

J . J . COAOHMAN, de volta de «ua 
estada ein Guarujá, aclm-so de novo ás 
ordens dos seus amigos e clientes para 
os mistéres de Mia profissão no seu ga-
binete dentário, á ma Direito, n. 0. 

DR. GAMA CEBQUBIttA—MEDIUO— 
Cliuica medica em gerai e especialidade 
de criança». Residcncia, rua General Oso-
rio, 123. ípnsultorlo, rua Direita, 16, so-
brado, df 1 ás 3 lioras. 

ADVOGADOS-Drs. José Augusto Ce-
sar e Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
de S. Bento, n. 47. 

ADVOGADOS-Drs. .Tosi Augusto Ce-
sar e Arduino Bolívar. Escriptorio: Rua 
B. Bento, n. 26 A. 

PSPECIALISTA DE CRIANÇAS.-II : 
Monteiro Vianna, com pratica dos pri.t 
cipaes liospitaes da França, Itália, Áus-
tria, Allcmanha e Inglaterra. Cônsul! 
r io : rua de 8. D.ntn, 87, telephone, 698 
De 12 ás 3 tarde. Residencia: rua Maria 
Thcrrza. 24, telephone, «6. 

to em que te inove o navio que a con-

duz a Europa: 

Frite da estrada de ferro . . . 5*410 

Carreto em Santos (da cstaçl o) «>420 

Sacca 1*700 
Carreto do armazém ao caea. S350 
Dcapeta» de embarque $100 
Capalazias. : JS>»(>f» 
Mesa de Rendas SSÍOO 
Frite do Santos para Europa 1*500 

. 125«30 

Ora, se a arilliinetica n!to erra, valen-

do uma sacca de café, fioje, 245000, o 

não se tomando em conta a despezn de 

corretagem e ontras que Incidentemente 

apparecem, fica o lavrador com o saldo 

do 11$370, ou, mais claramente: o lavra-

dor, quando muito, poderá alcançar que 

lho paguem actualmente 190 réis por kilo 

de café. 

Mais do que isso, mas muito mais, 

gasta o fazendeiro paulista para que es-

se kilo do café possa entrar para a sac-

ca o fique em condições do sahir da fa-

zenda, em demaiuía do consumidor. 

Mas tem dc tolerar, auxiliar o applau-

dir pela sua paciência unia fúrma de go-

verno qne lhe gere os destinos, lhe inu-

tilisa os esforços e o condemna no que 

ha do mais estúpido na cxistcncia : u 

prova o a certeza do trabalho sem van-

tagem, do esforço sem resultado. 

Pobre preta Quitéria! 

Pobre lavoura ! 

MARTIVR Fí i ixr isro 

M o t a s 

SÃO PAULO—Dom ingo , 13 de ju lho de 1002 ~ 
ESTEEEOTTPADO E IMPEESSO EM MAOHINAS EOTATIVAS DE MARINONI 

TrFm 

DR. GABRIEL DA VEIGA advoga 
com os drs. VEIGA Fir.no e GOMES Iii 
nEino.— Escriptorio : RUA DIHEITA, 14 
ísobrado).—De 12 ás 4. — Incumbe-se do 
todos os trabalhos attinentes á sua pr 
fissão, nesta capital o no interior do Es 
tndo. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Oonsnltorio. rua 15 dc Novembro, 22 
Consultas, "das 12 ás 2 da tarde. Residcu 
cia, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO-Dr. Pedro de Toledo-
Acceila causas em 1" e 2* instancias 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
do 8. Bento,12, sobrado. Eesidencia, rua 
Galvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Ciinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphililicas, do coração e pulmão. 
Residência, rua da Consolação. n. 2, te-
lephone, «52. Consultas, rua da Quitanda 
I , da 1 hora ás 3. 

DR. JOSÉ' TORRES DE OL IVE IRA-
ADVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital o no interior, cm primeira e se-
gunda instância. Escrip.—rua do 8. Ben-
to, n. 12. Resld.—rua de 8. João.iu 138 

DR. XAVIER DA SILVEIRA—Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di 
reita, 37, telephone, n. 924. Rcsidencia 
m a Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 
ta Thcreza, n. 20-C. 

M O R E " " ru> m 
! VERIA NO L E A L - n u . Marechal 
'«m, 30 e jts-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de 8, Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
ígenciâ, rua do 8. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa TherJza. .8. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á roa de Santa Thereza. « A . 

A p r e t a Q u i t é r i a 

annos ; era 

como quasi 

dessa raça 

Tinha mais do cincocnta 

bondosa, trabolhadora, leal, 

todas as figuras femininas 

qno traz 

na epiderme escara, 

A funesta mortalha da tentara. 

Fôra escrava de minha avõ ; libertada, 

ficara cm casa, como ama sccca das 

crianças, quo dia a dia lhe iam consa-

grando e augmentando a amizade e o rc 

conhecimento. Que fainilia paulista não 

encontra cm suas reminiscências nm typo 

semelhante ao dessa preta Quitéria ? 

f O que, porem, raríssimas vezes se en 

contra, a não ser na mcsologia paulista, 

é o caso dessa preta, parodiado por uma 

classe e Imitado por gente de mais dila-

tada responsabilidade. 

Obteve Quitéria, dos sens ex-proprie-

tarios, licença para fazer quitanda, fel-«, 

mas, qnanto mais a fazia, mais empobre-

2ia. Não faltavam compradores; as haii 

deijas voltavam vazias; as queijadinhas 

eram pagas á visto; o .mesmo acontecia 

ás cocadas, aos pasteis, ás balas e aos 

pés do moleque. E Quitéria cada vez 

mais ficava atrazada em suas contas 

Devia dinheiro n todos de casa. Era rica 

em credores,, riquíssima em bons inten 

{Ses; pobre, pauporrinn.'. em cobre, que 

de dez, vinte e quarenta réis desse me-

tal constavam as moedas da época. 

Um moço, pessoa da família, estudan-

te de direito e já então notável como gee 

ta, orador e talento de excepção—para que 

dizer o nome ? — com a tranqniiiidade da 

cstatna qne ahi no largo de 8. Francis-

co lhe perpetua a memoria, encarrcgou-s» 

caridosamente do examinar e pr&cnrar 

pOr em ordem as conta» e a parte finan-

ceira da vida de Quitéria. Chamou-a; 

Indagou-lhe das compras minuciosamente, 

esqnadrinhon-lhe a receita, aprofundou o 

sen, aliás, não maito complexo problema 

commerclal, echegon ao seguinte resulta-

do evidentíssimo: toda a quitanda vendi-

da n io dava para pagar o seu preparo. 

Em phraae economica: o consumo não 

pagava a prodneção. 

Trabalho perdido, porém, o de explí-
ear imo á preta Qnlteria! Teimou a lo-
feliz era vender qnitanda. Teloon, foi 

sempre teimando, e, aó morrer, tinha tan-

t a capitães e Unto credito como o th», 

•ouro publico do Estada i 
Pobre Quitéria I *, , 

houtcui, esleve 

teudoucia para 

O mercado cambial, 

firme tudo o dia, com 

alta. 

Na abertura, os bancos sacaram fran-

camente a 11 13[1G, comprando a 11 

7|8. • 

A firmeza do mcrcado de café nas 

praças do Ilavre, Hambourgo e New-

York fez appárecer vendodores cm San-

tos, e, ás 3 horas da tarde, o mer-

cado cambial subiu a 11 27|32, com le-

tras do café offcrecidas a 11 29[32 c a 

11 15|IG, o os bancos tendo pouca vou 

tade de comprar. 

O mcrcado fechou muito firme, com a 

taxa de 11 27[32, bancário, e com os 

bancos Italiano c British Bank. offcrc 

ccndo saques a 11 7[8 c comprando so-

mente a 11 15|10. 

O movimento do dia foi regular. 

Eis a tabeliã official, affixada liouicm 
pela Camara Syndicai dos Corretores: 

90 DIAS Á VISTA 

No Jornal do Cominei cio de lioutcm 

encontramos o» dotis seguintes tclcgram 

mas de Bucuoa-AIres, sobre a questão do 

Acre 

•El Paia c La Xacioii publicaram liojc 

telegramma» de Washington annunciando 

qpc o ministro boliviano a 1 li acreditado 

solicitou do coronel John Hay, ministro 

das Relações Exteriores, a sua interven-

ção cm favor da Bolívia, no sentiio dc 

serem reconhecidos pelo Brasil os direi-

tos da llolhia no territorio do Acre. 

O coronel Hay respondeu que apresen-

taria o pedido do ministro boliviano no 

presidcnlo Itoosevclt, para ser resolvida 

a petição. 

Essa petição contém a narrativa dos 

episodio» que precederam o projectado 

arrendamento, refere-se á altitude aggros-

siva do Estado do Amazonas, sujeitando 

a borracha a nma dupla tarifa, o com-

prehende todos os mais pormenores ic-

ferentes á questão. 

Et J-nis. ffiminenlando em editorial 

esso te! - ••• contra o pro-

cedimento da .-. 3 Inter-

venção americana no sul do •: 

odiosa a todos os povos de roça iutiua 

quo povoam esta parte da America.. 

—'Et Diário, -na edição desta tarde, 

publica também tclcgrammas de Wnshin-

noticlando uma nova conferencia do 

ministro Guachcila com o coronel John 

Hay, de quem por aquello diplomata foi 

de novo solicitada a intervenção dos Es-

tados Unidos no litigio boliviano-brasi-

leiro. 

A imprensa hnti-imperialista aconselha 

o governo americano a abster-so do 

qualquer passo nesse sentido o o ministro 

do Equador, sr. Carbó, interveiu nas ne-

gociações pelo seu lado, protestando con-

tra* o arrendamento da zona limitroph« 

do Equador. 

El Diário intitula—Temor que se conte-

ça a justificar—o artigo cm quo common-

ta os tclcgrammas referidos. 

—Ainda sobre ess.i grave questão es-

creveu a mesma folha a incisiva ctlria, 

qne aqui transcrevemos: 

«Publicámos hontom a parto do Itcla-
torio do er. ministro do Exterior, relati-
va á questão do arrendamento do Acre. 

Sentimos notar grando mingua de in-
formações que nos habilitem a julgar dc 
um modo indubitável se o governo pro-
cedeu com a devida vigilância neste gra-
víssimo assumpto. As próprias datas, 
porém, dos poucos documentos publica-
dos indicam que, infelizmente, 

Os amigos do senador Lauro B. 
vão offcrccír-llic uma rica o artística 
balxella de ouro massiço, encjminiodada 
em Paris. 

A entrega «erá feita em s.-temiro, 
guando s. c ie. chegar i Bclértl^ dn 

Em carta escripta de Utrecht e 4»ta 
da de 18 de junho, o ex prrsid«a<e ! au-
lo Kriiger agradeço no dr. Manoel 
rino as cxpressõ.-s do syrapathia d( 
artigos c publicações cm favo: 
hoers e da causn santa quo elles 
deram. 

•E' muito grave, cscrcrt o PaU 
ne nnnunefa um telegramma liai 
e Aracajii, quo liontem nos foi 

quiosaiurnle mostrado: as ruas da 
tal sergipana Jcstão cheia» de facWrss 
qne, sob a protecção da polieiá, ajiiea-
çam a vida de pessdas respeitáveis, jielo 
simples motivo «lo não estarem clli# de 
accordo com a politica do président.-, do 
Estado, nem com o candidato pc: r. 
rcvdnia. escolhido para a próxima elei-
ção presidencial. 

Os termos do telegramma tradiue.ni 
bem o alarma espalhado pela oppoaiêâo, 
e, naturalmente, por toda a ordcirtfjw-
pulação da cidade nortista.» 

Conmiemorando o dia de amanhã, con-

siderado festa nacional na Republica F.on-

ccza, o sr. consul franceü nesta capi-

tal dará recepção na sédo do respectivo 

consulado, ú rua Galvão Buono, n. Gl>, de 

0 1[2 ás 10 1|2 horas da manhã. 
*** 

Roaiisa-se Iioja; ú 1 da tarde, n» res-
pectivo consistório da Cathcdral, a Tins-
se da nova administração da irmandade 
do SS. Sacramento, para o anuo com-
proinissal de 1902 a 1903. 

A banda musical de Santos em Wv-ve 
virá a esta capital cumprimentar o .sr. 
presidente do Estado, dando ú noite mu 
concerto no Jardim do Palacio. 

•fr -, 

Confirme noticiámos, inaugura-se oifi-
cialmente ainuniiã, no prédio vizinho ,io 
Castcllões, no largo do Itosario, a Eximsi-
ção do Bcllas Artes c Artes Industrfiles. 

SEDACÇão E OMICIHA»: 

RUA OE 6. BENTO 3S-B 

.... I, . T É L É P H O N É , 6 2 9 
N V M E R « 9 9 9 4 Í 

Pe galho em galho... 

Hoje, após a missa regulamentar, na 
egreja do Carmo, haverá reunião daa no-
viças da ordem, sob a ju-esidenefá de 
monsenhor Camillo Passalncqua. 

O secretario da Agricultura offi- i m 
ao inspector do 2." distríeto agronoájko, 
cm Campinas, declarando-lho que, 
vez montado o campo do demonstolçio 
em Araras, o governo auctorisará o au-
xilio pedido para o intelligjnte e nairio-
*'-- preliendimcnto da (. amara Mui.íei-

II. H I 1,..'I. I I /IRT pai daquclla localidade. ] 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . 
Italia 
Portugal 
New-York.... 
Soberanos..,. 

Extremos : 

11 25|32 
810 

ÍOOO 

11 21 [32 
818 

1010 
815 
381 

4247 
215000 

. . , a nossa 
Chancellaria, so chegou a agir com algu-
ma actividade neste negocio, foi por ver-1 linhas, esteve hontcni nanuclla cidad» c 

I SC compcllida pela opinião publica depois respectivo contractante do serviço, Itr 
a imprensa divulgou os factos. James Mitcheli, superintendente da J%ht 

OL; 

que a fmprenàã divulgou os* factos 
No dia 7 do abril ultimo, o nosso acli- | and Potier 

vo correspondente em Bucnos-Aii-cs cu-
viou-nos um longo telegramma, 

Afim de examinar os trabalhos inicia-
dos pela Companhia Ferro Carril de 
Santos para a tracção^ electrica em suas 

o 

que 

Contra banqueiros, 11 3(4, 11 13ilt>. 
Contra a caixa matriZj ' " 

Jornal publicou no dia* seguinte, ein 88 
linhas, dando um 

Amanhã haverá recepção era pekj. 
e,em liomQiia.HKU.Oft, 'Jicrdoandò dõ r t í t o 

11 3f4, 

ÜOtIAS 

10 lõ|10 
872 

1077 

11 1S . I « 

A' VISTA 

10 13il6 
882 

1089 

4574 
22.800 

m. Fm ' 1 

Londres 
Paris . . . .-
Hamburgo 
Italia 
Portngal 
New-York 
goberanoç.» 

Extremos: . 

Contra banqueiros, 10 T|8, 11 d . 
Contra a çaixa matriz, 10 7|8, 11 d . 

A Praça do Commercio recebcn os se-

guintes tclcgrammas; 

RIO, 12 

10—10 m. 

11 18116 
11 7|8 

Bancário 
^articular 

Mercado, calmo. 

Baneario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Baneario.. . , 
Particular... 

Baneario 
Particular... 

RIO, 12 
2—55 m. 

. . 11 27|32 
. . 11 20(32 

SANTOS, 12 

1 -40 

11 13|lfi 
11 20(32 

SANTOS, 12 

i-20m. 

11 13|1C 
11 29(32 

resumo do contracto 
Aramayo.. A, n /> ,Ai- aofjre o assumpto 
comnientarios, aliás muito prudentes; que 
chamavam a attençio para a gravidade 
dos factos. 

Sahiu então a campo o nosso estima-
noo i  d o  c o l l e£ a  d a Oazeta dc Aoticias, que, 
0H9 favorecido especialmente pelo sr. OÍyu-
8o0 Um do Magalhães, publicou, quasi na in-
A'7 | tegra, o contracto Aramayo, de quo o 

nosso correspondente dera substancial re-
sumo. O nosso collega, ou antes, n sr. 
ministro das RclaçOcs Exteriores, fez 
preceder essa publicação, no dia 10 do 
abril, dc observações cm quo lembra quo 
na primeira quinzena dc dezembro dc 

1001 descobrira -o jogo do governo bo-1 projecto c o orçamento das 
Imano, entregando os territorlos do Acre importância de 293ti5S;720 
ainda não demarcados». E por alguns 1 — ' ' - — • ' • >• 
dias o nosso cxccllente collega estampou 
outras locubrações do sr. Olyntho do 
Magalhães, até que, a 25 c 20, cm arti-
gos sob o titulo O Acre c os acreanos, 
olle declarou saber que, a 21 dc julho dc 
1001 (os leitores tomem nota destas da-
tas), o jornal official da Bolívia, sob o 
titulo licmcdio heróico, dizia quo devia 
experimentar vender ou arrendar a re-
gião (do Acre) a um syndicato poderoso, 
europeu ou americano. 

Ora. dizemos nós, isto era cscripto 
mais de um niez depois da dota do ton-

da pena de 30 annos o réo José Bine 
dietn dos Santos, condemnado pelo Jury 
d.1 comarca do Lorena, em 1838. 

Chegoa-uos dc Lisboa o n. 70; do Bra 
sil-Purtngal, cxcellento revista do qno 
são directores os srs. conselheiro Augus-
to do Castilho, Jaynie Victor c I.orjú 
Tavares. 

Esse numero traz magnificas gravnras 
c interessantes publicações littcraria* e 
•cientificas. 

Prefeitura. 
A prefeitura remetteu A Camara o 

!as despesas, na 
. !0, com a mt* 

cadamisação da Avenida Municipal, entre 
os ceiuiterios do Araçá e do SS. Sacra-
mento. 

— Também teve egnal destino o reque-
rimento da irmi Maria Antonietta, supe-
riora das Casas do Providencia, sobre 
isenção de impostos. 

— Foi lavrado contracto com Gastão 
do Almeida o Silva, para o calçamento 
da rua de S. João, entro a rua Helve-
tia e a alameda Glette. 

— O sr. I I . Ribeiro assignou contracto 
com a Prefeitura, para o calçamento da 
rua Barão de Itapctiningn 

Hontem, assigiialou o calendario a da-
ta do nascimento, cm Catmpinas, do sau-
doso maestro Carlos Gomes, cu 
não será nnnca esquecido dos liÉMleiros. 

Registando o dia de liontem J í n d e m o s 
cnlto á cidade de Campinas, ipfa teve a 

. « -- --.. , — ,—,— — — e n t r o as ruas 

tracto primitivo entre Aramayo c o -Bo-1 Conselheiro Clirispiniano e Ypiranga 
hyndicate., representado'pelo sr. — Pagamentos auctorisados : 

Withidge, de New-York, quo tem a data 2:004íi480, a Alfredo Steinberg • réis 
dc 11 dc junho de 1901—(o não 11 d , ! » ™ ™ - -- « - b • -

julho, como so vê no Iíclatorio do Minis-
tro do Exterior). 

No dia 21 do dezembro do 1901, o pre-
sidente Pando promulgou a resolução do 
Congresso boliviano, approvando esse 
contracto. 

Assim, não^póde allegnr o nosso go-! 

857$7Ü0, ao pessciiR encarregado da fa-
bricação de parallelipipedos . COOSOOO. 
José Longo : 591$, a Llon & C . ; 501 

15' e « l e o d e s t i n o <í<is p res i i I on l cH . 
tas , os l e !w|r . nnmas «Je i ' eücüacÄo. I.'mf» 
sa«Iu A ' s n l i î . i n . . . -A<l» i is , f a n t n r r a s I a d e u s 
Sl i l n z u c r i n s i n í pcUo iu- i ro p a r a f i ipa e e l le , l e i i i b rando-so 
t l u ' uno , lá va i , r e p e t i n d o o celcUvu e s t r i b i l h o : 

« 15u s o u c> 1 'edro S e m | <J«e (á l e vo e i á n S o (cit í . 

,V o n ( , n ' r n : n p«n>pa trú j innTia l d a s I W a r . n s , os ear l . l os , a s C aP-
a l ado n u m a u d o p d e l o u v an . i n l i a s , sente-se a d o r a d o , o . i e r i d o , i neon-
l o i . S , ( | IO I-K: IS ! a d e u s , b a n d e i r a s ! c o m o n a ce l eb re d e s p e d i d a d o O l h e i t o . 

e l le , l c i i i b r ando-so d o s en . / r o s sa i nen l o s dos d i a a em q u o es tevo n » 

1 ' I C A - P A U 

a Joaquim Leite Avelino ; 500.1!, JaniM-
rio Dei Corso, o 35$, a Raphael Ficondo 

Echo PAoiioflraphtco. 
Tomos sobre a mesa verno que a Bolivia procedeu ás escuras. , , 

nome I Ella deu a maior publicidade ás suas h i- l n a I r™anic, maul ido 
'Trna 1 - . . . Wno i b',ll.nn tenções e, do faclo, o seu ministro tentou 

aqui mesmo fazer um nccõrdo de arren-
damento do Acre. E' o proprio sr. mi-

do Unaranu. q,,e de.,de 7 dc marejo de 1001, por um 

. , . _ „ , , , , , , , telegramma de nosso ministro em Was-
An o a horas da tarde, do ante-lion- hington, sabia das negociações com os 

tem, qtinndo chegava o trem de paga-1 americanos. 
mento ein a estação de Pedreira, um tro- Entretanto, o primeiro protesto de aue 
ly da fazenda do sr. tloriano do Carj- nos dá conta o relatorio do s cxc 

n. 9, deste jor-
„ pela conliecúta 

Casa Edison. 
Como nos demais números, dtslaca-se 

escolhida parte litteraria, que obriga 
leitir a percorrer todas as secções i o 

S' rnal, inclusivé os annuncios o réclames, 
tercalados entre cilas. 
Em resumo: como publicação gratuita _ 

do réclame, O Echo não tem competidor 
nesta capital. 

! «ma sacca d« café, 

te tO kilos, denk a partida de Hibeirto 
fwto, d* fazenda matt« próxima « eeta-

pos, dirigido pelo italiano José Tazzio, 
ao transpôr imprudentemente a linha fér-
rea, foi pilhado pelo limpa-triihos da lo-
comotiva e atirado a grande altura juii 
tame-nto com o cocheiro, qno na quéda 
fracturou uma das pernas. 

Na frente da locomotiva vinham tres 
passageiros entre os quacs o sr. dr . Pe-
reira Hcbouçns, chefe do trafego da Mo-
gyana, escapando todos milagrosamente 
de ser feridos. 

O único qne soffren alguns ferimentos 
foi promptamento soccorrido pclodr. Er-
nesto Moreira, clinico residente cm Pe-
dreira. 

O delegado sr. Arthnr Cardoso abrin 
inquérito aobre o facto. 

O desaatro foi mesmo no centro da 
villa, defrpnte á casa do sr. Silva Pinto. 

O ferido não inspira cnidados. 

VA Tribuna, de Santos, de hontem, 
eitraetamos a seguinte noticia, que bem 
merece ser lida e apreciada pela chefia 
de policia: 

«Quasi moribnndo, foi removido, da 
cadeia para a Santa Casa, o Individao José 
Evangelista dos Santos, preso no dia 6 
do corrente, ás 12 hora» d® dia, por ter 
fnrtado nm pacote de toucinho. 

Ease infeliz, desde qne entrou na pri-
sío até hontem, nio recebeu o menor ali-
mento e, decerto, alli morreria, se não 
tivessem á lembrança de o mandar para 
a Seita Cata, onde, depois de comer, 
reviveu.» 

O ar. delegado ignora tndo Imo. 
8. i . vive »ofegado em 8. Paolo, t 

— I P o 
do li dc abril de 1902, nm anuo, um 
mez e uma semana depois de ter sabido 
dessas negociações. Foi a 14 dc abril, 
uma semana depois do nosso telegramma 
de Buenos-Aires, isto é, só depois do di-
vulgado aqui pela imprensa o contracto 
approvado cm La Paz, ein dezembro ul-
timo, que». exo. parece ter acordado á 
gravidade do asmmpto, e respondeu á r.o-
ta do dia 1 da legação da Bolivia de 
uma maneira conveniente. Ido bilhetes nos guichets do Co/ijscn Ptfn 

Não negamos qne, desde então, acossa-1 lista, á avenida Luiz Antonio 
do pela critica da opinião, tenha 

Istr t U 

B a l ã o « P o r t o 

O sr. Alberto Silva, ex-actor da cora 
panhia Cinira 1'olor.io, realiaarii liojo, no 
(olff seu Paulista, is 3 horas du tarde, 
uma ascensão no balão Porto, t. actu.i io-
do attingir a altura approxhrtada de ÍMK) 
metros. 

As pessoas que desejarem assistir aea narativos da ascensão devem 'munir-se 

r • • 

ministro agido com a neccssaria energia. 
Sentimos, porém, que a exposição qne faz 
e os documentos quo publica no seu iela-
torlo, não provem qne tivesse desenvol-
vido a mcsina solicitude dosde quo sonbo 
das negociações. Atalhadas a tempo, te-
riam provavelmonto abortado. Impedir o 

Tnal teria «ido melhor qne tental-o curar 
agora, aggravado como se acha. 

Tndo isto dizemos para justificar a po-
sição qne desde o inicio assnmimos nesta 
questão. E' justamente por ser nacional, 
por dovor ser tratada com toda a calma 
o com o concurso de todos os brasileiros, ane lastimavamo» tivesse o sr. Olyntho do 
lagaütâcs descançado no lahser alter 

de sua Chancellaria. 
O relatorio, de qne maito esperavamos, 

si veia confirmar qne elle eonfion de 
mais, ou na politica tnrc.i do -oada fa-
zer., on em soa mesma bOa fé e na do 
governo boliviano.. 

delegado in nomine, e ponco > se lhe dá 
do qne vai alli por aqnélle mercado cha 
madó fadeis. 

Ca«»« repugnância tanta falta de decd-
Î» « tant* «Afora i , sitiadas t mate 
execranda desumanidade. • 

Trajai» de Al-
; o «djanto do |rn-

A Bola—execllente jornal de caríe«»-
ra, que se publica nesta capital, dá na 
pagina de lionra uma allcgoria aos dons 
afamados músicos portuguezes Vianna da 
Motta e Moreira de Sá, •Kcupando-sc nas 
demais paginas com os últimos suecessos 
poiiticos. 

O texto vem melhorado, e na secçio 
do theatros traz uma bõa cópia do re-
trato do saudoso maestro Leopoldo Mi-
gnéz. 

Em summa, uma revista bem feita e di-
gna de brilhante carreira. 

A banda do musica Ettore Fieramott-
ea tocará hoje no jardim da Luz, diw i 
1(2 ás 10 da manhã e das 3 l[*i ás j iio-
. . . J . 1 ! _ ras da tarde. 

Noticia o Correio da Manhã: • I 

•De' Bello Horisonte nos informam qne 
personagem eminente da futura adminis-
tração republicana, em çoraeqnencia d« 

grave' enfermidade qne o aeonmetten ai-

timamente, a to está, infelizmente,, em 

condições de estrito- toatfiirti, èom o 

govenw de n a própria peooa, e maito 

aee com o exercido daa elevada« foDC-

i&e* para qne foi eleito.» 

O secretario da Justiça anetorisoíi os 
seguintes pagamentos : 180$, a João Ctt-
darelli; 350S. a Joio Teixeira da S ira 
Braga ; 100$, a Ernesto P . Cavali»i>» • 
200|, a Carte» Alias ; 120», a PaMkaal 
Colangelo; 170$, a Hia Paulo Tram-
am, light i f Potter Company, tt0l-

ACRE 
Cliamanios «a attcnç2o de quantos 

amam esta terra para as proporções qne 

está assumindo a questüo do Acre. A 

doutrina dc Monrüe está começando a 

querer praticar conmosco a sua famige-

rada maxirna:—A Amcrica 6 dos america-

nos. . . do Norte. 

Os tclcgrammas do Jornal do Com-

mercio, tran.scriptos hoje nas Xotas des-

ta redacção, envolvem factos dc uma tal 

gravidade que nenhum coração dc patrio-

ta púde deixar do estremecer ao lel-os. 

O ministro boliviano acreditado em Was-

hington solicitou do ministro do £»te 

rior dos Estados-Unidos a intervenção 

dests paiz, no SENTIDO DE HEKEM UECO 

NI1ECIDOS TELO BLÍASIL OH DIIÍKITOS DA 

BOM VIA xo TERRITORIO DO ACRE. Náo 

se podo negar a significação gravíssima 

desse facto. Os jornais portenos com-

prehenderam n'a, com o seu tino politico, 

c assim é qno El Pais protesta contra 

essa reclamação descabida da parte da 

Bolivia. 

Emquanto isso so dá, o sr. Campos 

Salles continua na sua cegncira c não 

contente do nos ter conduzido ao abysmo 

honra, o credito e a riqneza, quer 

ainda permittir que pereça no mesmo 

naufragio o nosso territorio, única fôrma 

vfaivel da Patria nestes dias malfadados 

qne correm ! 

CHRONICA DAS CAMBAS 

t r i g a s após a campanha 
Mercado, inicia-

D & A D B L L W O S E B A £ ä C 3 

CHaica* méd i caBA idenc i a , - roa Tti-
ranga, 33. eaqnina da! rua Visconde do 
Bio Braaeo. Consnltori ~ ' " 
«oereio, S (proximo ao 
eordiaX d® 1 ta 3 hon 

Boa do Cen-

TregnasI 
violenta do sr. Antonio 
da rante-hontem na Camara. 

Dormiu o Senado, descansaram os ly-
cargos, recolhendo.se aos sens penates, 
nuin espreguiçamento de nervos entorpe-
cidos. . . 

Com a folga gosaram os srs. tachy-
aphos, qne tinham sobre a mesa grosas 
Fáber espontados e resmas e mais 

resmas do papel para stenographar 
os luminosos discursos dos srs. Isidoro 
de Campos, Leite Júnior, Manoel Bento 
e Clcofano Pitaguary, na discussão do 
projecto dispondo sobre colonisação e im-

igração neste Estado. 
Ao contrario da opinião respeitável do 
. Nogueira Jagnaribe, não me faltou 

assitmpto para a desalinhavada chroni 
ijneta de hoje. 

Se sessão não houve na Camara, apre-
ciei o talento do deputado santista em 
nma nova phase : teto t. rendendo mito a 
Onttemberg e á bella lingna de Dante, rfdgnra- nas paginas do Faufnlla, 

meo rival, o espadaohim BoteHini. 
O sr. Isijloriqho, eéthmnasta acérrimo 

da Jmmigraçío itaítana, ter. profnsa die-
'tíWBiv íb aó» de exemplares, 
em edição especial, delia pubbhcaríome 
pi* diffata negti •lati dei Brasite, on-
de^mra^ea ro ^eoliega^ BoteUM^ to^rio 

e ColonUsaiionc, coin a mesma profi 
ciência c saber com que joga o florete 
a espada. Consegui saber que o joven 
risonho deputado, na próxima sessão 
terça-feira, suggestionará a assemblea 
com o seu verbo fluente, expendem! 
considerações de grande alcance dc vista 
relativamente ao projecto de que tratou 
o Faufnlla. 

•Vão perdi de todo o tempo, compare 
cçndo hontem á Camara, pois que á sa 
hida, cm companhia do Leite Junior 
conimetteu o sr. Nogueira Jagnaribe 
traição dc entregnr-ine disfarçadamen-
te, ao estender-ine a dextra, um papelito 
em que encontrei cscripto o seguinte : 

I.VSTA.VTA.VEO 

LVIZ LUTE JL'NIOK 

Moço fidalgo, nascido num castellete 
golhico, erguido ás margens do Jagnary 
que banha a cidade dc Amparo, a prin-
ceza do Oeste, lica em terra rõia c fér-
til na lavoura. 

Educado nos sãos princípios da oli 
garchia, na puberdade, foi guindado 
deputado pelo seu alto saber legislativo 

Na Camara, alem de fazer numero, 
tem-se tornado credor da Patria e do 
corpo tachygraphieo, pela modéstia que 
lhe c peculiar, desde nascença, ein c 
palliar as luzes adamantinas de seu inv 
javcl talento. 

Como a montanha da fabnla, que cm 
seguida a gemidos incessantes pariu um 
camondongozlnho, o bisonho lycurgo, nos 
calorosos debates, por cúmulo da incon-
cebível modéstia, se atreve a vocalisar 
nin Apoiado, on Não apoiado, engros 
sando o côro dos seus colicgas. 

Sua mania predilecta:—Ouvir e calar... 
sem nada replicar. 

Qualidade particular : — E' dc natnral 
bom genio; so pouco fala, menos ri. K 
circumspccto, grave o austero, tão cir-
cumspecto c gravo como a figura da Kc-
publica, seu idéal predilecto. 

F^ndo graças ao amigo Jagnaribe pela 
vallisa colláboração e em publico c raso, 
snbscrevo esta, depois do conferida c 
corretvi. 

FALSTAIF 

Mercado do café 
Os mercados extrangeiros conscrvarani-

se hontem inalterados. 

O Ifavrc abriu firme, a 33 1(2 fran-

cos; Hamburgo estável, a 27 Ij-t pfen-

nings; Londres, a 27 s. 6 d. , c New-

York irregular, inalterado até 10 pontos 

mais alto. 

Ao meio-dia, não houve alteração nas 

cotações do Havre c dc Hamburgo. 

Ante-hontem, no Uio dc Janeiro, entra-

ram 8.400 saccas, o hontem, cm Santos, 

18.709 saccas, tendo a passagem sido dc 

18.Ü83 saccas: 

O mercado màntevc-sc estável, reali-

sando-sc negoeios na base dc 4^100. 

Vendas declaradas, 22.000 saccas. 

Aberlunt. , 

para setembro. 

Abertura . 

para setembro. 

Abertura, irre; 

pontos mais alto. 

IIAHBUBGO, 12 

27 l|t 

• ONDRES, 12 

27[C 

NOVA-YORK, 1 ! 

'ilar, inalterado, até 10 

A requisição do secretario da Agricul-
tar», o Thesouro vai pagar : 203. a E . 
P. Bneno k C . ; 430Ç, a Filippe Vicari; 
800Ç. a Espindola, Siqueira & C. ; 
308S20O, a Francisco Amaro; 03$700, 
ao dr. Euclides Cnnha; 171$S40, a S. 
Monteir« & C. ; 5fS$SOO, a Octaviano 
Machado: 1:823.K!211, á Companhia de 
Oaz de São Paulo; COO.?, a Adoipho 
Gonçalves de Freitas. 

Do dr. Paulo Dias de Azevedo Júnior 
recebemos nm exemplar das razões qne 
apresentou na cansa em qne são appel-
lantes e appeUados Cardoso de Andrade 
& C. e Hecb» Pfeiífer & C. 

As razões são por parte destes. 

Hoje ás 3 horas da tarde, realisa-se 
nma corrida de seis touros na praça da 
avenida I.qiz Antonio, tomando parte na 
lide Cejiti, Antelio e AntoUito. 

— No redondel da praça da RepoWi-
ca, a caadltHm, dirigida pelo espada 
Barrerita, lidará leia touros bravios de 

Entradas . . . . 

Café embarcado . , 

Vendas 

Stock 

Mcrcado, calmo. 

Preço: typo 7, «$200. 

Entradas 

Desde o dia 1." , , 

Desde 1" dc julho . , 

Vendas . . . . . 

Stock 

Passagens . . . . 

Base, 4.çlOO. 

Mercado, estável. 

Pauta semanal, 430 réis. 

Café despachado, 36.719. 

Café embarcado, 22.36«. 

Café baldeado. 

Foram hoje baldeadas 

Santos: 

Em Jundiahy 

Em S. Paulo . . . . 

Na Sorocaba na. , , , 

Campo Limpo . . . . 

No Braz . . . . . 

No Pary . . . . 4 

Total . . . . . 

mo, 12 
8.448 saccas 

12.81)0 • 

8.000 . 
«19.121 » 

Ao meio-dia : 

Havre, inalterado. 

Hamburgo, inalterado até 1[4 de pfen-

ning mais alto. 

TELEGRAMMAS 
Serritj» especial d O Commercio 

dc São Pauto 

SANTOS, 12 

18.709 saccas 

186.955 

186.955 

22.000 : 
740.802 ; 

18.«83 

com destino a 

12.207 saccas 

3.088 . 

329 

2.759 

.' . . 18.383 > 

Movimento do café em Santos cm egnal 

período do anno de 1901 : 

Café recebido . 

Desde o dia 1". 

Stock . . . 

Vendas . , . 

Embarcadas . 

Despachadas , 

Base . . , , 

Paata , 

Mercado, Calmo. 

para 

33.644 

261.420 

469.618 

12.119 

4 747 

4*500 

400 

réis 

HAVRE, 12 

. as V 

i e t t e h i o h 
m o , 12 

Falleccn hoje, na Pensão Beethoven, 

o dr. José Marcelllno do Vasconcello.?, 

deputado pelo Estado do Espirito Santo. 

O finado foi hoje operado ás 8 1 [2 lioras 

da manhã, dc um estreitamento da urethra, 

de que soffria. Na occasião em que 01 
médicos encarregados da operação, drs. 

Alvaro Ramos, Migufl Conto e Pinheiro 

Jnnior, tentavam introduzir a sonda, o 

operado, quo soffria de uma lesão cárdia* 

ca, cahiu cm syneope, fallecendo algum 

tempo depois. O quarto do illustre mor-

to foi transformado em câmara ardente. 

O eadaver vestia casaca, tendo ao peita 

um crucifixo de marfim. 

O .dr. José Marcellino foi durante don» 

annos presidente do Estado do Espirito 

Santo. 

Contava 38 aunos de edade e era for-

mado em medicina pela faculdade desta 

capital. 

Depois de coilocado no caixão, foi o 

eadaver transportado para a sala da 

frente do pavimento terreo da casa em 

que falleceu. Espalhada pela cidade a 

noticia de sua morte, compareceram A 

Pensão Beclhotcu moitos senadores e 

deputados, além de grande numero d« 

pessõas gradas. 

Sen enterro, realisado ás cisco hors» 

da tarde, foi concorridissfioo. 

. Foi suspensa a sessão da Camara, logo 

qne aOi chegou a infausta noticia, fazen-

do o elogio do morto o sr. Galdino Lo-

reto, qne termino« propondo qno fosso 

Maçado A áèta am voto de pezar. 

A saspensão da sessão foi proposta 
pelo sr. SeibA? ficando lewihMu qne 
fosse enviado ao previdente do Estado 
do Espirite gota, por lutliaedta d* 

e, sa M N da Ctaara, t a M } 
s í t 
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R10, IS 

Foram boja nnrigiUilM decretos de no 

IBtaülo o transfai-encia Mo otílciaos do 

diverso» corpos da guarda nacional. 

BIO, 12 

Foi aposentado o iü\ Pedro Dias Car-

uolro, director do Hospício Nacional 

Alienados. 

d« 

d co^uw A. 
Iiontmn, estudou 

Foram nomeado» os «rs.: Alberto Ne-

poiauceno, director do Instituto de Mu-

sica, e João Machado do Amaral, secre-

tario da Repartição Central de Poliria. 

M O , i a 
A' chegada da esquadra chilena nesto 

porto, a directoria do Club Naval, apre-

sentando aetis cumprimentos á oficialida-

de chileno, connnunicar-lho-á que o edi-

f ido do Club está inteiramente á sua dis-

posição, convidando-a a hospedar-se nlll. 

Dou» dia» depois da chegada daesqna-

Jra cLilena, o Club| Naval offerecerá i 

otficialidade da mesma uma grando festa, 

J, qual comparecerão o sr. Campos Sal-

les, o ministério, o corpo diplomático, 

deputados o outroa convidados. 

Ilcalisar-ao-á nesse dia a inaugurarão 

d i retrato do almirante Montt, no suião 

do honra do*meamo Club, pronunciando 

um discurso referente ao acto o coni-

ii » d B'e, Rodrigo da Hocha. 

Depois dessa solenuidiule, haverá um 

grande baile. As festas do Club Naval 

prometteiu desacostumado esplendor. 

* RIO, 12 

Funcciouaram hoje as coinmissOus do 

Orçamento o Justiça da Camara; a pri-

meira deu parecer sobre projectos que 

concedem diversos créditos, entro os quaoi 

se acha o que consigna 100:000$ para 

melhoramentos a se efiectuarem na Esco-

la Naval, e a segunda apresentou parecer 

negaudo licença para o processo do con-

selheiro Mayrink. 

Foi também apresentado o parecer re-

latado pelo sr. Alfredo Pinto.. e que se 

r«fcro ao projecto quo altora a lei de. 

falléiieias. Os pareceres apresentados fo-

ram a imprimir. 

RIO, 12 

Na sessão de lioje do Senado, o sr. 

Barata Ribeiro falou ainda, censurando a 

transferencia do serviço do liygiene, da 

municipalidade para a União. 

No expediente foi lido o parecer da 

Commíssão de Finaifças, que manda con-

tar, para a aposentadoria do engenheiro 

Paulo Jose! do Oliveira, o tempo que o 

mesmo dispendeu exercendo cargos pú-

blicos. 

RIO, 12 

As exequias do maestro Leopoldo Mi-

guez foram ccucorridisshnas. 

O projecto da rcorganisaçilo do exer-

cito será approvado brevemente pelo Con-

gresso, entrando em execução antes de 15 

de novembro. 

RIO, 12 

As festas promovidas pela colonia frai> 

ceza, para sokuaisar a data de 14 de 

julho, começarão amanhã por um grande 

jiic-nic na Tijuca. 

Na noite do 14, rcallsar-sc-á nos salões 

da Union Framjaisc um sumptuoso baile. 

O Ccrclc François oITerccerá uni gran-

de almoço na mesma data. 

O juiz Bulhões Pedreira decretou a fal-

lcncia dos negociantes Catagnone & C . 

RIO, 12 

O marechal Mallct, ministro da Guerra, 

permittiu aos nlumnos das escolas supo-

riores fazer exercícios gratuitos lia Li-

nha do Tiro Nacional. 

Em ordem do dia do Guartel General 

do Exercito, foi elogiado o general Serra 

Martins, peio zelo e actividado com qtio 

inspeccionou o Aoylo dos Inválidos da Pa-

tria, 

RIO, 12 

Por acto de hoje,- foi nomeado para o 

cargo do director do Hospício Nacional 

do Alienados o dr . Antonio Dias de Bar-

Foi lioje assigimdo o decreto que trans. 

fere á administração federal o serviço 

de bygione defensiva no Disiricto Fe-

deral. 

O decreto estabeleço as bases cm qn0 

o serviço deve ser executado. 

Por decreto de hoje, foi exonerado o 

juiz federal cm Goyaz, bacharel Abreu 

Júnior. 

HAD1UD. U 

em rtaatto d» 

o» projecto do Partido 

Nacional • u plano quo «presosUraiu al-

guns partldarlos da descentralização. Oe-

cnpou-so também da quentão economic« a 

da taxa cambial, ficando, porém, adiadas 

quacsqner decisões sobro esso assumpto 

O ministro Moret, que foi encarregado 

de publicar um memorial «obre a ques-

tão religiosa, lembrou, Como melo de 

resolvei s, a snppressão de diversos mos 

teiros, passando os frades que o» habi-

tam a occupar diversos outros. 

WASHINGTON. 12 

O governo, segundo consta, cm alt»s 

rodas politicas, considera como resolvida 

a questão religiosa nas Filippinas, cotu 

a substituição do religiosos liespanBócs 

que lã existem por outros de naoiouall-

dades differentes. 

WASHINGTON, 12 

• Eiu rodas politicas goveruistas diz:se 

que não será assignado o tratado da 

abertura do canal intcr-oceanico, antes 

do outoinuo proximo. 

NEW-YORK, 12 

Ti legraphain de Porto-Principe com 

municaudo que reina paz em Costa 

Rica. 

Consta quo os revolucionários de Ni-

caragua sc apoderaram do Bluefields, di-

rigindo-se agora para Choutatales. 

LONDRES, 12 

O TimeK, em longo artigo, diz que o 

governo iiiglc/. deve approvar a intenção 

do governo da Itália cm manter amisto-

sas relações com as potencias da Eu-

ropa. 

F O O T B A L L 

SANTOS, 12 

Movimento do porto : 

Entraram os vapores : 

de Büínos-Aircs, com 

inglez Horace 

j generos' 

consignado a F . S. Hampshire & C 

allemã Sgracnsa, do Nova-York, com 

vários generos, consignado a Theodor 

Wi l l i & C. 

Saliiu o vapor : iuglcz Berber, para o 

Havre; 

Despacharam-se os vapores : naeionaes 

llapacij e Santos para o Iîio. 

Itoalisa-so bojo, ás 4 boras da tarde, 

no Voiodromo da Consolação, o tão espe-

rado primeiro cucontro do «Rio-Teain» 

com o -Club-Athletico Paulistano,. 

Como dissemos, esta combinação não 

era a única esperada. Esperava-se, como 

tjuliaiii eombinurfo os srs. Antonio C. da 

Costa, presidente da Liga, Olavo de Bar-

ros, captain do •Paulistano», Charles 

Miller, captain do «Athletlco*, o os reda-

ctores da seegão dedicada a esse sport 

nos jornaes da manhã, que o team que 

iria combater contra o Rio seria este: 

Miller-Boys-Alvaro-Costinlia-Mcsquita 

Renato—Olavo—Shalders 

Jeffery—Thiers 

Miranda 

No emtanto, não foi possível ao team 

fluminense vir snbbado para a realisação 

desse encontro. Miller o Boys foram obri-

gados a ir a Santos para um match 

de crickct, mareado impreterivelmente 

desde o principio do anuo. Além disso, 

havendo dous dias para jogar, a única so-

lução era esta: jogar num o'Paulistano,, 

o noutro, o •Internacional,. Vêem, pois, 

os leitores que, se o grauie encontro «Rio-

S. Paulo, não se dá não 6 por falta dc 

vontade do nenhuma das partes, mas sim 

por absoluta impossibilidade. 

—Pela ancicdadc com que é esporado 

o match dc hoje, é do calcular quo o 

Velodromo regorgite dc espectadores. 

Para .melhor apreciação . do jogo dos 

rapazes dos dous teams, ainda uma vez 

publicamos suas respectivas posições no 

campo: 

Miranda 

Tincrs—numa o 

Clovia—OIovo—Jionatt, 

João - Oscar - Alvaro-Ibauoz-Edgard 

Gifford-Morton-Moraes-Ssntos-Vasconcello 

Nóbrega—Wright—Cox 

Jeans—Etchegaray 

Cruskshank 

O Correio da Manhã de hontem pro-

mette publicar por completo todos os in-

cidentes dos dous matchs que se vão rea-

lisar. 

—Os fool-lail players do S. Paulo of-

ferecem hospedagem aos rapazes do Rio, 

no Joachim's Hotel. 

—Do team fluminense cinco jogadores 

são roivcrs. Temos informações do quo 

todos já jogaram foot-ball no Velho Mundo-

— O presidente do Estado o o chefe dc 

policia assistirão ao match do lioje. 

—Antes do jogo serão -retratados os 

dous teams. 

—Recebemos convites lioje do -Club 

Atblctico Paulistano», do «Sport Ciub In-

ternacional, c do -Sport Ciub Germânia,, 

para os matchs que se rcalisam amanhã 

e depois de amanhã. 

— O «Club Athletico Paulistano» vai dis-

tribuir, como lembrança do match de 

amanhã, um elegante carnet. Nesse car-

rict vem a representação do campo dc 

fool-ball com todas as explicações neces-

sárias e os nomes dos jogadores dos dons 

teams combatentes. 

E' uma bclla idéa da directoria do 

«Paulistano» o que muito contribuirá para 

perfeita apreciação do jogo. 

PALCOS E SALÕES 
i M H W I M H Ü 

b a x t ' a n n a — A apparatosa opereta O 
Velho da Montanha levou a este tliea-
tro regular'concorrência. 

O desempenho foi satisfaetorio, rece-
bendo os principacs artistas grande cópia 
de applausos. 

—Hoje, dous bons espectáculos: á 11(2 
hora da tnrdp, \nat.inée, com a opereta 
de Clairvilie e Lccocq Ninon e. Bergerac. 
que tanto succesSo alcançou nas primeiras 
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extraordinária do Banco d* Crodito 
do S. Paulo para loaiar malu cimento 
das bnaaa oferecidas pelo ({ovarno para 
o contracto consequente da lei 814, de ttl 
do outubro do 1001, que auotorisou [o 
governo • fornecer ao Banco a q mntla 
de 2.B00 conto» por conta da garantia 
de juros da que rllo gosa a durante a 
actual crise (lo café. 

Presidiu a reunião o director sr. con-
selheiro José Duarte Rodrigues, que, de-
pois de expõr os -facto», leu ns base» 
para o contracto, ns qiiaes lhe foram offe-
reciilas pelo governo, subiuettendo as à 
discussão. 

Em seguida, falou longamente o ar. 
dr. Lins de yaseonccllos, criticando u 
lei e as bases o censurando a directoria 
por não ter publicado piévjonicnto. estas 
ultimas, do maneira a habilitar os accio-
nistas a julgar dos vantagens ou perigos 
que podarão resultar da realisagão do 
contracto. Termiua disondo qne, sendo 
má a impressão qne teve na rapida lei-
tura dessas bases, antevendo mais perigo» 
que vantagens, não se julgava, todavia, 
sufficientemento instruído, da modo a re-
solver, não tanto por si, mas em nomo 
dos accionistas qne representava. Assim, 
era de opinião quo se devia adiar a ro-
«olugiío para depois de terem sido pu-
blicadas na imprensa, não «6 as ditas 
bases, como a exposição o mais informa-
ções da directoria, que annuuciará a uova 
reunião até 31 Jde agosto, depois do se 
entender com o governo no sentido de 
ver se consegue a rcrúrma da lei, de 
modo que o auxilio dado no Banco o ha-, 
biiite a beneficiar mais cffleazmeute a 
lavoura, quo é o principal fim que ao 
devo ter em vista, ou peio menos a- mo-
dificação das buses do contracto, de ma-
neira a estabelecer condições mais con-
sentâneos com o espirito da própria lei. 
Nesse sentido formulou uma proposta que 
inaudon A mesa.. 

Respondeu lhe o presidonto da assem-
blcia. justificando a directoria da falta da 
prévia publicação das bases qne se acham 
em dis u«ão, pelo esperança que teve até 
ultima hora do conseguir a modificação 
delias, pelo menos em alguns pontos quo 
julga capitães. 

Continuando a discussão da proposta 
do i r . Lins, falaram aiuda os drs. Do-
mingos Joguaribe o Dino Bueno, sondo 
afinal epprovada unanimemente essa pro-
posta. pelo que o presidente da ossem-

-déa declarou suspensa a sessão, que con-
tinuará no dia quo fõr anniir.ciada, até 31 
do agosto, depois dc satisfeitos todos os 
itens da proposta approvada. 

A reunião teve regular concorrência. . 

as, foi o ar. Äartlii« Jiroaur«' 

não Olea, 
certo 

(mato, 
gia,ucc.t, 

l ia dia», 
pe)o Italiano Joio Pnlma, 
conhecido pela alcunha da João 
qual pretendia a oompra ' ~ 
Minoro de reze». 

O velho negociante effectuon eom ella 
a transaegâo de venda do quatro boi» jà 
velhos pela quantia de MO$ , flcaado ac-
cordado que o comprador pagaria 100$ 
d vista, soldando a divida num praao 

determinado. 
E foi o quo sa deu. 0 »r. Mortlas ro-

cobeu a primeira prestação e entregou o 
gado ao sr. João Palma. 

Dias depois, apparcceu e»t» para sal-
dar a divida, o que ia fazer, segundo, 
dizia, cm virtude de ter recebido grandi 
quantia. . 

Foram ontão pago» o» 4B0JÍ000 restai 
tea. • 

O negociante velu á capital effi 
uma compra e só aqui poude verlnesr 
serem f»ls«s todas as cédulas qne lhe 
foram entregues ein saldo do coníâs. 

Em virtude disso, o negociante den-sj 

Eressa em regressar para Itaqiioqueeetu' 
a, afim de apresentar queixa do facto 

ao subdelegado local. 

O dr. Victor 'Ayrosa regressou honjieivêis 3120 o 2944 da capital. 
tem para esta capital, n»o eoni»gulfldfl 
effectuar o prisão do Joào Palma, 
desspparecera. 

A mulher deste, entretanto, depoz no 
Inquérito, confirmando que seu maridi 
efftctuou realmente a transacção, n; 
instigado por uni patrício, quo foi ntir 
lho forneceu a aunntia cm notas falsa 

T r i b u n a l do J u » H ç « 
CAMARA CIVIL. 

anaalo oaniNAUiA km 1* de j u l h o 
DH 190ÍÍ 

* Président«, o ar. Oliveira Rlbolro. 
Secretario, o »r. Lui» do Araujo. 

PAISAOEN» D* AITTOB 
O «r. X . de Toledo p»»«ou ao »r. Ig-

nacio Arruda a olvel 8008 da capital. 
O sr. Ignacio Arruda no «r. M. de 

Godoy, ns eivei» 2584 e 3033 da c.i.ltal, 
e ao ar. C. Saraiva, a» cível» 2WÍ7 de 
ianto», 22(11 do Bragança, 3121, 2030 c 
•(00 da capital. 
O «r. M. do Godoy ao «r. Ignacio 

ÍAtruda, a eivei 28*4 da capital, e ao 
ir M. Cesar, os cíveis 3912 do Casl 
Branca, 2831 do S«nto», 3111 de São 
Manoel do Paraíso, 24f,ti o 2892 da ca 
pitai. . . . 

O sr. M. Co»ar ao sr. Ignacio Arru-
da, as eiveis 3145 o 3084 da capital, < 
ao sr. Delgado, a eivei 2580 de S. Car 
lo» do Pinhol. 

O sr. Delgado ao sr. Saldanha, 

Resumo geral dos promioS da loteria da 

capital federal, extrahida Hontem • 

16000... 60:000$ 
501. . . 5:000$ 

10477... 2:000$ 

PKEHIOS DE 1:0005 

11242 17399 20717 

rllEMIOS DE 500$ 

G59 10039 11590 12751 18043 20325 21520 

TREMIOS DE 200$ 
5041 5555 5957 G81U 7744 8015 
12333 13345 1 3580 16559 20138 
23113 23082 23884 23913. 

PnEMIOS DE 100$ 
1305 1182 1554 2443 3111 55 557Í 
5747 58S3 703C 7921 8205 80(18 
9800 9911 10659 11183 11850 
12098 14830 15191 17349 18800 
20796 21817 23236 24316. 

AI'PnoxiMAçõr.s 

15999 o 16001-1:000$ 

500 c 502—400$ 
10476 e 10478—400$ 

DE2EXAS 

15991 a 16000—200$ 
501 a 510-100$ 

10171 a 10480—100$ 

CENTENAS 

15901 a 10000 -50® 
10401 a 10500-30S 

501 a 000—40!{i 

Todos os números terminados 
têm 10$. 

Telegranima recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

10607 
21499 

; 5089 
8765 

11872 
20723 

cm 0 

SANTOS, 

Hondimentos fiscacs : 

A Recebedoria dc Rendas rendeu 

103:625$)936. 

3 3 I S C - r j E i a f i x o » I T 

S. PETER.SBURGO, 12 

Tclegrapham de Hallsursaale* communi-

cando ter alli chegado hoje o rei de Italia, 

ás 3 lioras da manhã, tendo partido pou-

' co depois em direcção a Gubcn-Posen. 

LONDRES, 12 

O rei Eduardo VII contimía a experi-

mentar grandes melhoras, seguindo sua 

moléstia uma marcha satisfactoria, que 

prometto prompto restabelecimento. Em 

vista disso, 03. boletins officiaes sobre 

sua saúde só serão publicados de dons 

doi 

SOUTI 

de 

PTON, 15 

Io da Afr 

lho forneceu a quantia cm notas 

X 
O negociante Coi lo .Tovine, estabelecido 

no mercado da rua Vinte c Cinco do 
Março, requereu hontem, na 1." delega-
cia auxiliar, termo do segurança coutra 
seu inimigo Francisco Strafaccio, quo o 
ameaçou de morte. 

X 
Os menores vendedores de jornnes Auto 

Larucci o Dioncsi Carlo foram preso» 
hontem na rua Libero Badnró, quando se 
achavam travados em lucta corporal^ 
Ambos ficaram escoriados, pelo quo fo-
ram examinados na Policia Central pelo 
dr. Xavier do Barros, medico legista. 

X 
Por engano dissemos na eireninstail-

ciada noticia que publicámos nntc honlei 
sobre o suicídio do sr. Felix Gniniarãei 
que esto senhor era viuvo, o quo reetif 
cáinos, a pedido do pessoa da família do 
suicida. 

O sr. Felix Guimarães deixa viuva, a 
sra. d. Luiza de Queiroz Guimarães. 

X ' 
MENon DESAPPAIIECIDO—O menor Edi 

ardo de Kecherat, com 10 aiinoif de eda 
de, saliindo de sua casa, liontem,'iis 6 lj.2 
horas da manhã, a serviço de seus pac»; 
não l i av» voltado até mela noite. a 

Em vista disso, foi eommunieado o fa-' 
cto ao dr. Alberto Fausto, 4 . " delegado,' 
que se achava de serviço na Policia Cen-
tral. li 

Eduardo tem cabcllos castanhos, curtos 
traja roupa dc casimira preta o calça sa-
patos pretos. 

Sens paes rosidem á rua Carmo 
tra, n. 15. 

X 

PEacnxAS occoniiEXciAs—O porlugue£ 
Arnaldo Augusto foi na noite passadjf 
aggredido por seu patrício David do tal, 
quando passava pela rua Abranches. 

—Por promover desordem, hontem, ás 
11 horas da manhã, fri presa ua ruij 
Vinte o Cinco de Março Oscaglia Buono. 

—Fallcccu repentinamente, hontem, 
1 hora da madrngnda, victima de unm 
hemorrhagia cerebral, o italiano Antonio 
Saneiorgio, residente á rua D. Antoufll 
de Mello. 

O obito foi verificado pelo meüico-io1 

gista dr. Xavier do Barros. 
B j . 

O sr. Snldanha oo sr. A. Paulino, as 
qu* fetveis 3009 c 2984 da capital o 3190 de 

Bragança. 
0 sr. A. Paulino ao sr. Ign»cio Ar-
da, ns eiveis 2870 de Santo» o 8027 
1 capital, e ao sr. A. França, a cível 
i97 da capital. 
O sr. A. França ao sr. X . de Tole-

do, ns eiveis 3109 da capital e 2068 do 
Rio Claro. . 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento dos seguintes em-

b a r g o s : 
N. 3088. Capital—Embargante, Anto-

nio Di Nuoscia; embargado, Emygdio 
Campanelli. Relator, o sr. X . de To-
ledo. 

N. 2134. Faxina—Embargante, Anto-
nio Carriel: omborgados, os syndicos da 
massa fallida de Antonio Miraglia. Rela-
tor, o sr. X . de Toledo. 

I c ï 
iff-

Cin-

1-opresentações. 
A' noite, repetição d' O Velho da Mon-

tanha, peça phantastica ein 3 actos c 11 
quadros. 

Vide descripção -no annuncio inserto 
hoje cm outro logar desta folha. 

por.YTiiEAMA CONCEUTO—Continúam os 
successos da troupe que so exhibe nesta 
casa do diversões. 

O espectáculo correu animado o com os 
applausos'dos habitués. 

—Hoje, duas fnneções : matinée, á 
l p hora da tardo e soirce, á hora do 
costume. 

sai.ão STF. IS WAV— Os afamados músi-
cos portuguezes Vianua da Motta o Mo-
r e i « de Sá réalisant, depois do amanhã, 
neste salão, um concerto em beneficio dos 
cofres da Sociedade Protectora dos Por-
tuguezes Desvalidos. 

Nessa sotrée musical tomará parte mrae. 
Vianna rla-Moito, e «eu esposo executará 
entre ontras peças constantes do program-
ma a Bhapsodia portnflncza. 

Moreira de 8d, a pedido, far-se-á nova-
mente applaudir no difficiUimo Trilo dil 
JDiacolo, de Tortini. 

Os bilhetes encontram-so á venda lia 
Livraria Cirilisaçffo, á rua 15 do No-
vembro. - -

I.e Jm •ml, ei 

lEio ' r.ifso-nBASir.ErRo — Esta so-
I ciedade recreativa realisa hoje em sen 
thentrinho nm espectáculo com o drama 
em 3 actos A Pena de morte e as co-
medias Uma casa de estróinas e Vm 

F a c t o s p o l s o i a o a 

ESCAI.A POLICIAI..—Está assim distri-
buído o serviço policial para hoje: 

Policia Centrai: dc dia, o sr. Arthur 
Rudge, I o delegado; do noite, o sr. 1 l-
nlieiro e Prado, 5o delegado. 

Gabinete medico : do serviço interno, o 
dr . Xavier do Barros; de serviço externo, 

dr. Marcondes Machado. 
Policia dos theatros : presidirá o Nan-

VAnna, o sr. Ascanio Cerqueira, 3° de-
legado, o Pohjtheama, o sr. Alberto 
Fausto, 4° delegado, e o Coll/sen, o sr. 
Pedro Arbues Juniori 3° delegado. 

X 

CRIME BEVOI.TANTE. 
Na Villa de S. Bernardo, o respectivo 

subdelegado abriu um inquérito sobre um 
facto bárbaro occorrido no logar denomi-
nado Aguassú, dentro daquolle municí-
pio, um criino revoltante, como seja o con-
cubinato asqueroso de um pac com uma 
filha menor. 

Essa infeliz, culpada também no deli-
d o porque poderia perfeitamente evi-
tal-o, chama-se Bonina Romci, tem 15 
ânuos do edade c resido ua villa de São 
Bernardo. 

l ia 4 annos, mais ou menos, Francisca 
Montagnola, mãe de Bonina, por motivo 
do moléstia, partiu para a Italia, deixan-
do a sua tillin, então com a edado de 11 
annos, confiada á guarda do seu pac José 
Romci. 

Um anno depois, o monstruoso pao vio-
lentou a própria filha, que contava ape-
nas 12 annos do edade, passando a viver 
com cila num connubio immoral c revol-
tante. 

Dessa união nasccn uma criança ao 
sexo feminino, que recebeu o nome de 

A criança cresceu sob os carinhos de 
Bua mão, recebendo os tratos dc José 
Romei, pae o ao mesmo tempo avô, quo 
nem séquer.procurava occullar esse fra-
cto da deshonra que vivia no lar. 

A 29 do junho, a pequenina Rosa fal-
lecera, precisamente no mez cm que 
Francisca Montagnola regressava inespe-
rüdameuto da Italia. 

Esta voltou a viver na companhia do 
marido, cxtranlia completamento ao qne 
se havia passado. 

Não faltou, entretanto, quem denun-
ciasse o criminoso n sua mulher, visto 
como o facto era notorio e contado com 
repugnaneia pelos moradores do Aguassú. 

Montagnola, sabedora do occorrido e 
naturalniento indignada, queixou-se do 
facto á auctoridadc local. 

Abriu-se um inquérito, rtias ncilo não 
foram consignadas as declarações do cri-
minoso, que desapparcccu exactamente no 
dia em que a policia teve scicncia do dc-
licto. 

Hontem, Bonina, que actualmente con-
ta 15 annos de edade, foi trazida para a 
Policia Central afim do ser examinada 
por um mcdico legista. • 

Do exame procedido pelo dr. Honorio 
I.ibero ficaram verificadas as asserções 
supra. 

A policia procura José Romci ha mui-
to tempo, sem que, entretanto, possa 
saber dc sen paradeiro. 

X 
Hontem, á 1 hora da madrugada, fo-

ram presos, quando lnctavain corporal-
mente na rua do Riachuclo, os indivi-
dues de nomes Hermcncio Pecci, nego-
ciante estabelecido á rua de 8. Francis-
ro, o Nicolau Monicari, residente á rua 
do Ouvidor, n. 12. 

Nicolau recebeu uma bordoada no alto 
da cabeça, sendo, por isso. examinado 
na Policia Central pelo dr. Archer de 
Castilho, medico-legista. 

X 
; a inda motas FALSAS— Seguiu trás-an 

O menor de 18 annos, Ernesto Cur-
tonesi, foi aggredido hontem, ás 8 horas 
da noite, na rua da Consolação, por seu 
patrieio Saverio Tcdcsco. 

Motivou a oggrcssão uma rivalidade1 

existente entro ombos. ,, 
O aggressor foi preso cm flngranl»-

pelo major Fclicio Benjamin Chrispim, 4." 
subdelegado da Consolação, c o offendi: 

inêttcu-sc a exame dc corpo do deliçto 
, Repartição Central da Policia. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio do Interior: 213$700, nos fornecedo-
res da secretaria do Senndo o 5055, á di-
rectora da secção feminina do grupo es-
colar de Santa Iphygenia. 

abío O sr. Pedro S. do Magalhães 
amanhã, á rua,do Commcrcio, 29, 
bcni sortida livraria, contendo os 
modernas obras «cientificas, litterarias 
etc. 

unp 
mais 

Realisa-se lioje, na .rA parada, a 
da padroeira, N. " ~ 
vendo, á tarde, procissão. 

fcs(n 
da-"Conccição, ha-

A' noite, serão queimados fogos dc 
vistas, havendo, além disso, outros divij-
tinicutos populares. " 

í 

Felicitações 

Fazem annos hoje : 
A senhorita Esther Porcbat Bellegardc, 

alumua da escola modelo «Prudeuto do 
Moraes- o filha do tenente-coronel Alfredo 
Ramalho Bcllegardo. 

A menina Maria de Lourdes, filha do 
sr. Antonio Andrade de Souza. 

D. Arlinda Aymberé Martins, espoía 
do sr. Francisco G . Martins. 

A menina Edith, filha do dr. Willii 
Sheldon. 

O sr. Agenor Laoerda, fimccionario da 
Companhia Paulista. 

—Passa hoje mais um annivorsario na 
talicio a exina. sra. d. Aurora Reis, pit) 
genitora dos srs. Mario Reys, nosso 
collega d'O Estado dc S. Pauto, o Plí-
nio Reys, nosso companheiro de traba-
lho. 

—Realisou-se hontem o consorcio do sr 
João Pasqualini com a senhorita Iramcra 
FunialM Monti, dilecta filha do sr. Eni-
vardo Monti. 

Serviram de paranymplios os srs. Lo-
doli Luigi da Pérgola, empreiteiro dc 
obras, e Caetano Chígoui. 

Campanario da Egreja da Or-
dem Tertelra do Carmo 

Deve inaugurar-se, na próxima tcrifa-
feira, 15 do corrente, vespera do Nossa 
Senhora do Carmo, ás 0 1(2 lioras da 
tarde, o novo Campanario daqnella «gre-
ja, do cuja construcção, por nomeação oa 
Mesa Administrativa, estão cncarrctudo» 

: — I--. J o i o J o a j \ i e j la 

Camillo Posii-

JULGAMENTOS 
Appctlaçôes eiveis 

N. 32:14. Brotas—Appellontc, Leonel 

da Oliveira Guimarães; appcllados, Cesa-

rino, Irmão & C. Relator, o sr. M. Ce-

sar. Negaram provimento, centra o voto 

do sr. Saldanha. 

N. 3194. Caconde—Appcllantes, Tobias 
José Barbosa o sua mulher; appcllados, 
Isidoro domes Nogueira e sua mulher. 
Relator, o sr. M. Cesar. Deram provi-
mento, contra o voto do sr. Saldanha. 

N. 3097. Caçapava—Appcllantes, Ma-
noel da Silva Sinfães e sua mulher; up-
pcllados, Francisco Teixeira o sua mu-
lher Relator, o sr. Saldanha. Negaram 
provimento. 

N. 3118. Ribeirão Preto—Appcllantes, 
Domiciano Fagundes e Arlindo Machado 
de. Oliveira: appcllados, Cardoso,'Maga-
lhães Barka & C„ cm liquidação: llcla-
tõr, o sr. Delgado. Deram provimento, 
em parte. 

N . 3312. Guaratinguetá — Appellnnte, 
José Francisco Antunes ; appclladn. a Ca-
mara Municipal. Relator, o sr. Delgado. 
Nega-nm provimento. 

N. 3104. Capital— Appellnnte, a Ca-
mara Municipal; nppcllado, Manoel Joa-
uiin do Oliveira. Relator, o sr. A. Pan-
no. Negaram provimento, contra o voto 

do sr. Fiança. 

Embargos 

N. 2949. Capital — Embargante, d. 
Amélia dc Araujo Santos; embargado, 
Cento Gonçalves Porto. Relator, o sr. 
Delgado. Couvcrtcram o julgamento cm 

«^diligencia. 
N. 2095. Rio Claro — Embargante, o 

Banco Hypothecario do Brasil; embarga-
do. dr. Eduardo da Silva Prado. Relator, o 
sr. C . Saraiva. Concederam dispensa de 
revisão, para julgamento na primeira ses-
são. 

Embargos de. declaração 

N. 2031. S. Pedro—Embargante, José 
Estanislau de Oliveira ; embargado, Anto-
nio Morato do Carvalho o outros. Rela-
tor. o sr. X . do Toledo. Rejeitaram os 
embargos. 

F o r u m 

Sob a prcsidcncia do dr. José Maria 
' la 2.* vara commercial, 

ro do Castro, reuniraní?e"7rilt(l!lli 
dores do negocianto Paulo Antonio, 

"àMtSÍdíô 

V a O l a o l m 

Por talagrasnat que ao» foi 
Bom JaraUn, aabemoa ter a 
hontem o aatlmado homem ar. Manoel 
Coelho, qne na vHla do Eaplrlto Santo 
do Turvo era noaao preattmoeo corroa-
pondento. 

A' cima família do morto enviamos noa-
ao» pesamea. . . . . «Na Bahia, o dr. Pedro Munlz Lolo 

4< Em Mar de Hespanli», o «r. José 
Cesário d» Figueiredo Cflrtes, ImpOrtan-
to fazendeiro, sofro do senador Agoill-
nho Círte». 

* Em Porto Alogre, a veneranda sra. 
d. Anna Fausta Job, tia do sr. Daniel 
Job, redaclor do Correio do Povo. 

«jh Em Amparo, o sr. Damião Pesta-
na Júnior. 

ÍEm Uberaba, d. Adelina Saboya. 
Eni Jaboticabai, d. Balbina Leo-

poldina Cabral. 
No Rio, o «r. Manoel Correia Mot-

ta, emprogado nas cfflclua» do Jornal do 
fíratif. 

PAETE COMMERCIAL 

S. Paulo, 18 do julho do 1902. 

BOLSA DE SÀO PAUU) 
ULTIMAS COTAÇÕES 

78$ 

f undos rrm.icos 

Apólices do Estado. . . 
(jierapa de 5 "/• 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 
2.° 
3.° 
4.« 
5." • 
6.° 
Letras da O. dc Santos 
Letras da C. Municipal 
do S. Carlos l*o2*sério 

Idem da 3*-«érie.. . . 
npinas 

Letras da C. do Capívary 

ACÇÕES DE BANCOS 
334® 

Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real cfirt. hyp. . 
Idem cart. comuiercial . 
Idem com 20 "lo 
Mercantil de Santos. . . . 
Ribeirão Preto . . . . 
Santos 
S. Paulo 
União de S. Carlos 

• c) 40 °/« 
Norte de S. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republica.. . . 
Industrial Ainparense... 
Comin Italiano coro 60 °lo 
Piracicaba 50 

Vended. Comp. 

Ii020$ b70$ 
876SÍ 805$ 

— 

91$ 
— 05$ 

— 95$ 

80$ 70» 

,'OOS 
200$ 
80$ 

45$ 

122$ 

55$ 

321$ 
85$ 

55$ 

89.KÍ 

38$ 

31$ 

ACÇÕES DE COMPAHNIAS 
llygicnopolis 20$ 
Agua e Luz 
Antárctica 
15. dei ' .de Ararnqnara. 
Argos Paulista 
Industrial do S. Paulo.. 
Brngantina 
Italo Paulista 
Mac Uardy 
Melhoramentos de Brotas 
(com 50$ realisados).. 

Gaz do S. Paulo 
Liipton 
Mcchanica 
Sorocabana c Ituni ia. . . 
Mogyana. int. á vista... 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, nova cm. (á vista). 
Idem. com 40 (á vista) 
Idem, idem (a 30 dias).. 
Paulista, iut 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c|30f/o(adinheiro) 
Idem, c} 30 "ío(a 30 dias) 
Progredior. 
Rtnpakoff 
Tclcplionicn 
1'iíiáo Sportiva 
Itatibense 

LETRAS 11 yPOTifECARIÁS 
C. Credilo Real de 6 % 
Idem dc 0 % n 30 dias. 
Idem 8 »/o 
Banco União dc S.Paulo. 
Idem,idem. da -ln e 6a série 
Idem de 8 % a 30dias. 

VENDAS REALISADAS IIONTEII 
284 acções da C. Mogyana (ex-dividendo) 

u 2208» 

238$ 
239.*! 
230S 
107$ 
107$ 
234 S 
236$ 
90.J 

20$ 

48$ 

58$ 

•57$ 

12$ 
230« 

35$ 

15$ 

86$ 

80$ 
115$ 

235$ 
236$ 
233$ 
102 -S 
102$ 
232$ 
232$ 
87ö 
88$ 

12$ (»$ 

10.$ 

44$ 

545 
55$ 
57$ 

S4$500 

JulUo, Coiicolçlo 
Oardoso, 

Of ficht: 

Do ar. râla de Direito 
commercial desta capital, 
[Ue, por aentença de Î do 

BaatM ' a Miguel José 

da t . * vara 
coinmaiticuMO 
corrente, fol 

& Ir-3ue, por eeL-_... . . . 

ecreleda a fallencla do Ferreira 
mio», desta praça. 

Do »r. juiz de Direito da 2 . " vara 
coramcrcial desla capital, coinmunicando 
que foi trancada a falleneia de Jo io Coa-
ri, negociante nesta praça. —Inteirada, 
façam-so as devido» commnnlcações. 

Do secretario da Jnnla Coinmerelal do 
Recife, rcnicttondo a lista do» oommer-
ciante» malrlculados naquella Junta,, du-
rante o primeiro semestre deste anno, 
—Inteirada, arohlve-se, 

Requerimentos : 
Do Raful & Matilla», E . Andrade & 

Filho», dcsla praça: Andrade, Irmão & 
O. , da do Franca ; Amorim Bittencourt 
& Martin», da de Matt ío; Martin» & C., 
da do 8. João da BOa Blsta, para o ar-
chivamento do seu» contractos soclaes. 
—Archiveui-se. 

De Fiorenzo J . B. Daneluzzl, da pra-
ça de Monte Alto, para o mesino fira. 
—Organise a firma «oolal, do accôrdo 
com o decreto n. 910, de 1890. 

De Antonio Barone, E . de Andrade & 
Filhos, Luiz Ailiani, Raful & Mathias, 
desta praça; Pedro Condido, da do Es-
tação de Nova Louzll, Amorim, Bllten 
court A Martins, da do Matt&o; Martins 
& C . , da do S. João da Bõa Vista ; Gus-
tavo Martin» do Cerqueira, Andrade, Ir-
mãos & C . , da do Franca; Luis Fagun 
de», da do Jardlnopolls, para o registo 
de suas firmas comuiorciaoa. — Rogi» 
trem-se. 

Do B. R . Funchal, desta praça, para 
«er annotado no exemplar do registo do 
sua firma ter o mesmo supprimido a fi-
lial da rua do São Joio, n. 11.—Como 
requer. 

De Raphael Levy & C . , da praça de 
Araraquara, para ser annotada no cxeni 
piar do registo do sua firma a creação 
de urna iilial na estação de Villa Raffard 
—Deferido. 

Do Viriato, Corrêa & C . , da praça dc 
Sautos, para ser anuotado no exemplar 
do registo de sua firma terem os mes-
mos supprimido a filial que tinham i 
rua General Camara, 91.—Como requo-
rem. 

Do P . Vaz de Almeida & C . , desta 
praça, para ser annotado no exemplar do 
registo do sua firma terem transferido a 
sua casa filial da praça de Franca ao 
sr. Gustavo Martin» Corqueira.—Como 
requerem, fazendo-se no registo a com-
petente annotaçSo. 

De Joaquim Gonçalves Cerdeira, da 
praça do Serra Negra, para o registo 
dc sua firnm cominercial.—Registe-sc. 

De José Falchi, para o archivnmento 
da procuração que lho passou Menotti 
Falchi, para rcprcsental-o na firma Falchi 
& C.—Deferido. 

Do Zanotti & Pellecrini, .dosta praça, 
para ser transferido á sua firma o livro 
Copiador já legalisado para a firma de 
Zannotti, Pellegrini & C . , do quo são 
succcssorcs.—Como requerem, cm termos 

MISSAS 

os seguintes irmãos: 
Guimarães, prior; nions 
lacqua, commissario; Henrique Benevenuto 

dor da egreja. 
Começamos hoje a publicar os nome. 

dos irmãos que até agora contribuíram 
para essa construcção:. 

Antonio do Toledo Lara, cxma. esposa 
e filha, os tres sinos, no valor do 4:l»si;Si 
Eduardo Pratès, 1:000$; Conselheiro M. 
A. Duarte de Azevedo, 200$: dr. Luiz 
Gonzaga da Silva Leme, 100$; dr. An)o-
rico Ferreira do Abren, 100S; dr. João 
Antonio de Oliveira Cesar, 1(10$; coronel 
Baptista Orliz da Rocha. 100$; Henrique 
Bastos, 100$: dr. João Baptista Pereira 
de Almeida, 100$; Joaqnim da Silva Men-
des, 100IS; d. Francisca Barreiros, 100$; 
João José Vieira Guimarães, 50$; mono 
Camillo Passalacqua, 50$; coronel Hen-
rique B. do A. Fagundes. 50$; capitão 
Virgilio Antonio de Brito, 50$. 

(Continua) 

tem para ttaqnai 
Victor Ayrosa, 2° delegi 

Motivou a partida 
nina denunria dirigida 

Itaqnaquocetuba 
do auxiliar , 

ics^a ouctor ic 

dr . Acha-se ne»ta i 
Fernandes Machi 
collega Commcrcio 
rão Preto. 

Haudamol-o. 

e v i a j a n t e s 

a p i t a i 

do, 

o sr. Domingos 
ector do no 

Lavoura, de Kit 

prcsentamlo nm passivo do 239:366$087, 
tendo sido acceita a proposla de mora-
toria para pagamento integral, no prazo 
de um auuo, apresentada pelo indiciado, 
quo oTfcrcceu como garantia de seus cre-
dores nm activo do 336:255$723. 

Apoiada por unanimidade do volos, foi 
desde logo homologada pelo pelo m. juiz. 

—Ao juiz da 1." vara commercial, o 
negociante, desta praça Miguel Sitvia 
ni, requereu rehabilitação, pedindo que 
fossem expedidos os editnes, visto haver 
pago a todos os seus credores, integral 
mente, c so mostrar livre do culpa. 

—José Rodrigues Cardeal o João Ro-
drigues do Biceas nppcllarnm da »anten-
na'que os condcmnon a pagar ao dr. An 
toiiio Augusto Gomes Nogueira a impor-
tância por cato podida, jnros da móra c 
custas. 

—Realisou-se hontem, á 1 hora oa tar-
de, a audiência do dr. José Maria Bour-
roul, juiz da 2 a vara commercial, eivei 
e. criminal, sendo a mesma regularmente 
concorrida. 

— O mesmo juiz julgou improcedente 
queixa crimo apresentada por Pedro 
Adobbati contra Praxedes Gil Orosco, 
por crimo de esteilionalo. O ndvogado do 
réo recorreu do despacho. 

—A requerimento do dr. Alfredo Pu-
jol, advogado da -Tilo llunllcy Manufa-
cturing Company», do New-York, foram 
npprchendidas, TO armazém n. 8 da Al-
fandega do Santos, 12 machinas dc bene-
ficiar caK, exportadas por Marcus Ma-
soil. dos listados-Unidos. 

Estas machinas agrícolas constituem 
contrafacção da machína denominada -Se-
parador Monitor,, privilegio daquella Com-
panhia. 

J U Í Z O F e d o r a ! 

Pelo dr. Wenccslan de Queiroz, juiz 
federal em exercício, foi concedida a or-
dem de liabcas-corpus impetrada em fa-
vor do Ignacio Rodrigues de Campos, ein 
virtude da informação do sr. juiz sup-
plente cm cxorclcio, que se diz achar o 
paciente proso sem denuncia, nem nota de 
culpa, desde 19 do fevereiro do corrente 
anno. . . . . 

— O sr. procurador da Republica opi-
nou pela pronuucia dos denunciados An-
tonio Martins do Oliveira o Joio Soares. 

Os autos foram enviados ao sr. juiz 
aupplentc, para sentença. 

T r i b u n a l , ( l o J u r y 

. Presidente, sr. Arlindo Guerra juiz da 
3 . " vara criminal; promotor publico, sr. 
Adalberto Garcia; escrivão, Sylvio Borba. 

Entrou hontem em julgamento o pro-
.ccsso.em quo é réo Pascoal Izola, acctt-
sado do crime de morto. 

O conselho do jurados coiupoz-sc dos 
seguintes srs.: 

Gui'herme Xavier de Toledo, dr. Ru-
firo Tavares Junior, Gabriel da ltosa, Ber-
nardo Mandelbann, major Francisco No-
vaes, João Lopes de Camargo, Victor 
Boisson, Alfredo Mirandai Isolino Bran-
co, Carlos Augisto de Andrade, Affonso 
Luzzi e Norberto do Oliveira. 

Lido o processo, começaram os deba-
tes, que foram renhidos. 

A promotoria sustentou o lihello crime 
aceusatorio e a defesa procurou deitruir 
sua argumentação, dc modo a invocar 
a absolvição do sen constituinte. 

Occnpoii a cadeira da acensação parti-
cular o dr. Fernandes Coelho o a da de-
fesa, o dr. Carlos de Campos. 

O conselho recolhen-»e a sala da» de-
liberações, á» 10 horas, dalli voltando il 
meia noite, com o vcridiclnm pelo qual 
Pasqual Isola foi condemnado a 6 «nnos 
de prisão cellular, gráu minimo do artigo 
2ÍM, § 1.°, do Coiligo Penal. 

—Por occasião do julgamento, o recinto 
esteve apimiado de povo. 

15 Idem T3èm 1il«n--*3SG$- -
33 idem idem idem a 226$ 
í ü idom idem idem a 226$ 
66 idem idem idem a 226$ 
26 idem. idem idem a 226$ 
50 acções da C. Paulista a -.'33$ 
50 idem idem a 233$ 

100 idem idem a<£33S 
12 idem idem n 233$ 
23 idem idem a 233$ 
2 idem idem a 233$ 

50 letras do B. C. Real 6 »/» a 4G$õ00 
30 idem idom idem a 46.5500 
12 idem idem 8 °|„ a 54$500 

100 acções do B. União do S. Paulo a 3S$ 

A' HORA OFFICIAL 
11 arções dti C. Mogyana (ex-dividendo) 

a 226$ « 
18 idem idem idem a 226$ 

PILEÇO CO CAFÉ EM BASTOS 

A Associação Commcrcial recebeu os 
seguintes tclcgranunas: 

SANTOS, 12—A's 11.40 

Procura na base do 4$0Ú0. 

SANTOS, 12—A'.-I 2.20 

Mercado, estável.—Base, 4$000. 
PltAÇA DO COSIMEIlClO 

Está como inspector do mez de julho 
o sr. Gabriel Tafturi. 

Trem nocturno—Porte simples, até ás 
4 o 1|2. Duplo, até ús 5 horas. 
ILESUMO COM PA II ATIVO 1)09 FECHAMENTOS 

NO EXTEKIOII 

J o s é d e A z e v e d o C o s t a 
P e r e i r a Jsan io i * 

Antonio Arêos Monteiro e família, ain-
da penalisados com o passamento de seu 
estimado amigo José de Azevedo Costa 
Pereira Júnior, ogradeccin a todas ns pes-
soas que foram visital-o cm sua casa e 
auxiliaram-no durante a sua enfermidade, 
o as convida assim, como os seus paren-
tes e amigos a assistirem á mis-sa do 7C 

dia, que mandam rezar na egreja de São 
Bento, terça-feira, 15 do corrente, ás 7 o 
1[2 horas da manhã, ao quo so confessam 
desde já cternaincnto gratos. 2—1 

V c s s c u t a S a w a r a l 

O monsenhor Manoel Vicente cele-
lcbrii missa do 7 o dia, por alma de 
seu cunhado o amigo tenente Joa-
quim Galvão Soveral, ás 8 o meia 

da manhã de 1-1 do corrcuto (segunda-
feira), na capclla do SS. Sacramento da 
-IWlwlukl. _ 

Mexes Preços 

Ncvv-York Havre 
10 9 10 9 

Julho 4.80 4.75 33.50 33.75 
Setembro 5.00 4.95 34.25 34.50 
Dezembro r,.i5 5.10 35.00 35.25 

Março 5.30 5.25 35.2 5 35.75 

Hamburgo Londres 
10 9 10 9 

Julho 27.50 27.75 27 fi 27 C 

Setembro 28.25 28.50 28 3 88 C 
Dezembro 20.00 59.25 29 29 3 
Março 29.50 29.75 29 0 29 9 

CAMI1I03 EXTUAXOEIllOS EJI LONDRES, KO 
I1IA 11 

c o m m e r c i â B T " 

thar Innoctturio, e multo lucrou este com 

Unia da» «aias da hvpollieca aalava ar-
rendada a Francisco Antonio do Moura 
quo, havia lOlltOs annos, u io pagova a 
renda. 

Por InallgaçBea do appollado, o alé co-
mo n)a«dalarlo {flu. J.y, conseguiu o dot. 
pejo da propriedade, chagando quando a 
viuva de Moura já tratava de traspaisir 
o arrendamento, tendo iiinsmo liavIJo 
nraça cm Julfo do Inventario (fit. H) 
Nesse tempo ninguém »e interessava poj 
lunocenclo. 

O nppcllado reliouve a iiroptindatf. 
fazendo as despesas necessárias. Até >M 
lnnoeenclo não tinha paivutcs nem p o n » 
alguma que por cite se interessasse. 
necessário que, em principio do agoite 
de 1898, Innocencio adoecesse par» qt ( 

apparcccsao em sua casa uma sua tup 
post« irmã, cniAUA DO SEU ACTUAL CU-
HADuit o lhe miiilatrasse o primeiro cal. 
do, que consistiu ua .euratelln, seguindo-
se logo o deposito no asylo de uieudíci. 
dado (fia. 87). 

Demente ein hospício compralicndo-ae, 
mas em asylo de ineudlgos é a prluietra 
vez que se encontra. 

Voiu dopois a annullação, por loucura, 
do arrendamento de 1898 e agora quer-
se ainda que a loucura sirva para niuuil-
lar a hypotheca-constituída em principio 
de 189711!» 

**« 
A usura de qne o illuslre jurisconsulto tan-

to alarme faz figura como PKNA no con-
tracto; o, se as nonas fo-flom usura, en-
tão, os altos poderes também asam delia 
quando impõem grossa» multas aos infra-
ctores de seus contracto». 

Em nada mo ròferi ao súbdito liortii-
tines Francisco Antonio da Custa Macha-
do, A' Lealdade, rua 15 de Novembro. 
6; porém as suas invenções talvez lho 
custem uin pouco coro .—Bira bieit qui 
rira le dernier. —Apenas, por omquanto, 
lhe advirto do quo nunca fui acoiouado por 
divida o quif liada devo a possoa alguma, 
confórine verá na declaração que sc su-
gue : 

**« 
Nesta data declaro quo nada dovo o 

pessoa alguma deS . Paulo ou de qual-
quer parlo por tituleis vencidos ou a ven-
cer c,so alguém se julgar meu credor cm 
quaesquer condições, queira cliogar á rua 
Galvão Buenff, 123, quo iinmedfatamenic 
acrá pago. 

*** 

Em todos o» inventario» só so 
os bens do inventariado, depois que se pa 
gam as dividas. 

12—7—902. 
JOAQUIM G i t PINHEIRO 

Chamamos a attenção dos leito 
. res para esta importante do-
olaraçào. 

Tão contonto estou por me ver curado 
do meti estado nervi.yi,, tioífroiulo ha mui-
tos annos do embaraços gástrico», dõre.i 
de cabeça, tonturas, fastio o íulta de for-
ças, já tendo experimentado toda sorlo 
do remédios, usei as pilulas conhecidas 
anti-dyspeptica» do dr. Heinzelman!.; o 
resultado foi além do que cu ispcrava: 
estou curado com as pilulas. 

Fuço esta declaração, para o bem de 
todas as pessoas que soffrem do mesma 
mal, certo do quo ficarão curadas 

Lu iz ZAI.IICRA 
Morador á rua 7 dc Setembro (Firma 

reconhecida. 

E' por ser bôa 

So não fosso do curativo certo cm pon 
cos dias, sem dSrcs e scin manchar a 
roupa, com certeza não haveria tanta 
procura da Injecção de Mendes, da qual 
por ser infallirol lio curativo dos corri-
mentos, nugmeuta a procura, como tam-
bém da Pomada antipaorica, Coilyrio do 
Mendes e todos os preparados do Luiz 
Carlos, na casa Lebre Irmão & Mello, e 
cm Santos, na casa Rodolpho Guimarães. 

6—3 

Ao oommeroio 
O abaixo-asslgnado declara haver com-

prado do sr. Silvério Grandioni o nego; 
cio de SCCC3S c molhados, sito á rua José 
Carlos, ii. 5, livro o desembaraçado de 
qualquer omis. 

Qucin tiver roclamações a fazer, prtde 
apresentar-su dentro do prazo do tres 
dias, a coutar da data deste, que será 
attendido. 

S. Paulo, 9 de jullio do 1902. 

3—3 : Pashuai .e (iAüUt'l.r.o 

S 3 < © < o < ç ? â i o l i v r e 

Companhia Mogyana do Estra-
da de Perro o ITavogação 

rAOAMENTO I)K. DIVIDENDO 

Do dia 15 do corrento em deante, pa* 
gar-so-á, neste Escriptorio Central e no 
de S . Paulo, das 11 horas da manhã ú.i 
2 da tarde, o 57° dividendo, correspon-
dente ao 1° semestro do corrento anno, 
na razão dc réis 10$ por acção intcgrnda,. 
fevereiro, r ^ ^ ^ n . inteirrada ein 20 do 
do entradas roalisodas. 

Campinas, 10 dc julho do 1902. 

U n o i n a a Gomide 
Chcfo do Escriptorio Ccuu..i. 10-3 

A Equitativa 

Sobro Paris . 2 5 . 1 6 
Bruxellas 25.20 
Berlim 20.46 •/, 
Génova 25.44 
Madrid 34.50 
Lisboa 41 13(16 
Ncvv-York 4.87 : 

Bueno» -Aires —Premio 
do ouro. . . . . 130.40 

COTAÇÕES DOS TITlTI.OS nitASU.EIUOS EM 
I.ONDKES, NO DIA 11 

Apólices do 4 '/• "/• (ouro)— 
1879 

Apólices do 4 % (ouro)— 
1889 

Apólice» de D (ouro)— 
1805 86 '/. 

Fniidin/i-loaii 5 % , , , 98 'li 
Oésto de Mfnaa 5 "/o . . . 81 '/. 

Taxa de desconto no Banco (1a Ingla-
terra 3 °lo contra 3 "f„. 

Idem no mercado 2 7[16 °l<,a 2 'li •,'« 

ULTIMA» COTAÇÕES NA BOI.SA DO BIO 
NO DIA 10 

78 »/o 

71 '/. 

A autopsia 

A autopsia revelou que a tísica c a ane-
mia trazem como consequência o empo-
brecimento o a deteriorarão do sangue,que 
dão cm resultado a acção nervosa que 
desarranja o oerebro o perdo a razflo; 

molostias estas quo provem da parca ali-
mentação de má qualidade, que fazem 
audar o paciente com a pello cuicima dos 
ossos agudos c o nariz afiado. 

EXECCÇlO IIvrOTIIECAlilA 

Affccla ao Enrcgio Tribunal de 
Justiça 

Chegou a opportunidade de dar satis-
facoão ao publico sobre umas falsas in-
formações quo deram a um jornal ves-
pertino desta capital, para, com a voz da 
moral, fazerem a opinião a quem nos jul 
ga; vamos, pois, ver do quo lado está a 
moral o o direito, principiando por pre-

r a todos os capitalistas do Brasil, 
coin especialidade aos do 8. Paulo, que 
de liõjc ein deanto não podom fazer liy-
puthecas sem quo primeiro requeiram 
exame medico dos devedores, sob pena 
do ficarem nullas: na opinião do illustro 
jurisconsulto, dr.Tliomaz üibeiro do Li-
ma, porque depois interdicta-se o deve-
dor, allcgam-so loucuras transactas c in-
terna-se 0 I.ot ro NO ASVI.0 DE MENDICI-
DADE! !1 E não so paga! 

Bonita doutrina : se assim fosse, quem 
mais confiaria cm liypothccas, ou nos 
privilégios que a lei lhes concedem ? 

fctuem mais acreditaria cm credito real, 
ou cm garantias dessas leis ? 

Muitas são a» chicanas para »e não 
pagar o que sc deve, que de tão bom 
grado so empresta, ehegando-se até ao 
ponto do próprio tibeilião retractar-se, 
querendo com uma declaração chistosa 
suiar o que está estipulado num instru 
incuto publico qno cila proprio passou, 
não sc lembrando, talvez, do que incorreu 
nas penas do alguns artigos do Codige 
Penal. 

Veja o publico a quo chegamos; »o 
moda péga, não ha ínatajgarantins para 
cif nossos credito» o .tudoscránullo. Pi 
mo justificar melhor, vou transcrevei 
integra a clausula V, da» razões, (jue meu 
erudito advogado, dr. Vicente 1 erreira 

a Silva, juntou aos autos em via duap-
pellação, na qual eu figuro, com justiça, 
como appcllado. 

Fundo» pnblicos : 

Geraes (lo 5 % 
Kiun." do 1895 .. . . . . 

. dc 1895 (nom.) 
• de 1897 
. de 1897 (nora.) 

Cnnips. 

So Jiirv' « 

Iqner per 

Estado 

es da 

Municipal 
» nom.) 

de 3"/« 
de Minas 

(nom.) 
'nom.' 

do Rio n 
timo de 

Est.' Esp 

•Ma», >ha usura» e tanto 
anatocismo »são eoudeinnadi 
lei«., exclama o appeilanle, 
indignação. O appeüado 
resposta o lado jurídico de« 
Çõe», poi», dirige-se a jnrisc. 

ella como 
is por iwíss; 

Apç 

12 "la ao an 

l e qne O I 

JUÎ 

Stftii 

oão Dent' 
' l i 

;M 11 DE 

dr. Proi 

t't.S 
I Im 

' S o o ! 

São ci 

4ade a i 
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de novci 

nhoclmci 

nielpalid. 

çlrculor 

lanho ull 

taçiões ci 

quo obri, 

cinco ani 
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f o sr. 

onsec 
aí o cate 
contra 
C., estr 
de fum 
lo, á tu 
n . o o , 
B6U8 d j 

plienaçi 
rosa qu 
da refei 
í Asein 
allégué 
iblico es 

8 . P 
,1062. 
'Dit. ÖEV 

HOL} 
U 

Dr 
com 
pitac 
da 6 
Fran. 
A CI 
liospl 
ta S 
liencl 
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rua 1 
siden 
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succcuHAii EM s. PAUI.O. m'A joué no-
NIPACIO, N. 22-A 

Conslando-mò qne indivíduos, nue ,ie 
dizem corretores do seguros, andam do 
porta em porta espalhando insidiosamen-
te quo a .Equitativa- não opéra mais 
em seguros (lo fogo o marítimos c ou-
tras calamnlas do mesma jac;, apre-s 
somo em declarar que, não íómcntt! a 
.Equitativa, não interrompeu nem in-
terromperá suas .operações terrestres o 
marítimas, conto, durante os inczes da 
inaio c junho p. p., esta Succursal mere-
ceu do grando numero das mais impor-
lanli-s firmas desta capital a distincçião 
de ser procurada para o seguro dos seus 
haveres. Essa dUtincção não foi sii di-
vida ás incontestáveis garantias qne oíic-
rcce a .Equitativa,, como também i syni 
patliica e uobro attitude quo assumiu suo 
Directoria na questão do regulamento so-
bro seguros. 

A lista dos eegnroa realisados nesta 
capital acha-iio nesta Succursal, á dispo-
sição de quem queira cxominal-n. 

O superintendente, 

, _G E . Gami iauu 

Sä 

Todos téi 
Xarem da ç 
parece augi 
isso a Drog 
rccelier sor 
e temsempi 
licor anti-pi 
lislano c oi 
los, quo tai 
Jrmiio e Me 
Drogaria Si 
Cedro, n. ü 

Ea 

Do dia 12 
rar-se 4 na 
dividendo r 
«nno, a r 
lüSfVlO por c 

f>. 1'oulo, 

« 1 

Director—' 
Mcdico—I) 

Roç im 
nua .Tosi 

Neste Sana 
quer molestl 
qual o seu dl 
soltados nas 
das por ello. 

Ilojo offere 
«icnto, além 
leucia nesse f 
clinico do est. 
cio Pereira 
Estado pela li 
dico o operad 

Especialida 
urinarias c de 

lírphtjr ; — 
ma russo, roei 
clínicos desta 
coininodo do < 

Vende -se ne 

Não ha mais dores! 
C o m o ó triate BoíTrer! Quan-

do se está doente, a dôr é 
ainda peor, porque noa impe-
d e de repousar e , por c o n s e - . 

quencia, de reeobrar asfor^a1. 
Portanto, para curar, a pri-
meira cousa a fazer é acalmar a 
dòr, e as ma !s da3 vezes, nju-
dad as peia natureza, aa força» 
voltam a pouco e pouco, e fi-
ca-se curado depressa. Para 
fazer cessar a dòr eó existo 
uin meio realmente certo 9 
bom, é tomar Xarope de Fol-
let. 

Com cffeito, o ueo do Xaro-
pe de Follet, ua dóse de uma 
ou 2 colheres, das de sopa, 
basta para adormecerempoti 
cos minutos aa dôrea, por mail 
fortes quo sejam e para dai 
Inuitas lioras de repouso, ds| 
somno ede bem-estar. As pea* 
sôas grandes podem tomar ate 
3 colheres, das de sopa, una 

21 lioras, sem i n c o n v e n i e n t e 

algum. .Para as crianças bas-
tam só 3 cclheres, das de cli i 
Toma-se um gole d a^tia i>u 

; imn, para tirar o gosto »n 
pouco acre do Xarope. A vei 

d » e m t o d a s a e p l i a r m a c i ^ 

D e p o s i t o g e r a l : 1 9 » r u a J a ^ s ^ 

P a r i s , e R i o d e Janeiro. 
P r o d u e t o fabricado « o 

b o r n t o r i o da casa L . F r è r e ( « J 

C h a m p i g n y & C . , s n c c e a t o r o 

n o R i o d e J í u i e i r o , I 

n i a c e u t i e o d a i n e s m i c^ > 

Paris, formado na Es«oia 
$erior d« Pharmacia d« v*r 

. AI.CATIÎOL 
! das moléstias i 
I E ' preparado 
I Cura prodigiosi 
! coqueluche, inj 
[ neos, tisica im 
Î Appro cado 

Ocrai 
A venda cm te 

U.NICOS l'A BU 
m s i 4 IKMlO.-

Depositário 
Paulo, BAHUEI 

(il) 

A I 
SEGUROS 

SEOtJRC 
Apólices resga 

t Sorteios. Inforn 
lauccuwa! cm S. 
» 18 u a . lox<> 

( . . . ) 
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ente com o lucrou 

rpolheca nil,IV« 

OK, ll io 

ipollado, 

Br-
io Moura, 
p»ga \ i « 

, o nlé co-

conseguiu o dói-
miando a 

f , 
Iiogando 
avo do 
> 

•ntiirlo 
« 

mesmo 
traspamt 
" li» " -- fliivlJú 
(fit. »*), 

t fOI intcresjav 

cessarias. Até til. 
trente« nem posvj, 

Intorcssauo. Fí; 
idpio do agoit« 
>cccsse pau 
t uma sua sup-
S KU ACTUAL OU-

6 o primeiro cal 
illn, »cgulndo-tratei 

Hj lo do luauditl-

comprehends«., 
Igos d a prluteli» 

ç ïo , por loucura, 
«? « «gora quer-
sirva para annul-

ulda em principia 

e jurisconsulto taiv 
nino PKNA no con-
fotseiii usura, eu-
aiiibeiu u-ani delia 

muitas ao» iuFra-
M. 

i súbdito poria-
da Costa ílaciia-

5 do Novembro 
ÍIIÇÒUS talvez llio 
—Rira bien qni 

nas, por onnjuaiKo, 
i fui auoionado por 

a possoa alguma, 
lara^ilo qiio sc ao-

que nada dovo a 
'nulo ou do qual-
vencidos ou a ven-
;nr meu crtnlor em 
leira cltoear 4 rua 
o itnmodíalaiuentc 

rios só aa gs-ara 
3, depois quesepj 

[ GIL PINHEIRO 

íção dos leito 
mportanta do-

or me ver enradp 
, «oCfrondo lia mui-
os gástricos, direi 
stio 9 falta de for-
untado toda sorte 
pílulas conhecidas 
. Heinzelman).; o 
i quo cu esperava: 
lulas. 

iiar» o bem de 
sorfrem do mesma 
lo curadas 

L u « ZALIII:RA 
Setembro (Firma 

r b ò a 

tivo certo cm pon 
9 sem manchar a 
10 haveria tanta 
Mendes, da qual 

ratlvo Uos corri-
rocttra, como taiu-
torica, Collyrio da 
»parados do Lui/ 
IrniSo & Mello, e 
dolpho Utilniarilos. 
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m a d o E s t r a-

ITavoga ç ão 

DIVIDENDO 

to em deanfe, pa-
irio Central e no 
jras da innnh.í ú.t 
dendo, correspon-
do corrcnto nnno, 
>r acção integrada,. 
Cifrada em 20 de 

io do 1002. 

in-oft OOHIDP. 
icrlptorio L'cnu..i. 

Ix t iva 

r.o. nt'A José no-
I. 22-A 

indivíduos, que se 
Icguros, nudum de 
ando losidioMuncn-

nSo opíra mais 
inaritinios c ou-

|esmn jac.», npre-s-
.-.e, não fiõnjente a 
;crrontp«n nem in-
raçôcs terrestres o 

li-anto os inozes do 
|*ta Succursal mere-

0 das mais iinpor-
pital a dutlncoSo 
1 o seguro dos seus 
;ilo n3o foi sú do-
garantias quo offe-
nio também á syiu-

|do quo assumiu sim 
do regulamento so-

roalisados nesta 
Succursal, á dispo-
oxnniiiiul-n. 
irintendentc, 

E . Gamiiauu 

I s d o r e s ! 

s o f f r e r ! Q u a n -

nte, a dói' ú 
[uo nus impe-
e, por conse-. 
b r a r a3forcai, 
curar, a pri-

:er é acalmar a 
Ia3 vezos, njii-
•eza, as força» 
o pouco, e li-

cpreÉsa. Para , 
dòr só exista 
liente certo 0 
arope de Foi-

> u so do Xaro-
i dóse de umu I 
das de sopa, J 

mecercm pou 
lôres, por mail 
ni e para dai 
e repouso, do 
-estar. As pea-
idem tomar até 

de sopa, nn« 
i n c o n v e n i e n t « 

s crinnvtts '»as-
•es, das de cb»f 
ole d a^tía M 
R o gosto UÍT 
[ a r o p e . A ' voivj 

ia p l i a r m n c m i j 

1 9 » rua 
Janeiro, 
nicado uo 
,ga L . Fière Ç»j 
^ . ) E u c c e a o r ' " ! 

siro, p i l o p h a r t 

l a e i a d « 

'BooíeíaSoraulíotaía Agrl-
oultura 

AS9EMJII.ÚA Ur.XAI. 

flilo convidado» m «oelo» dou* socle-

jade t «e reunirem, terça felr», IS d» 

corrente, áa 7 horas d* noite, A ma IS 

ide novembro, n. 31, afim do t o m a m co-

nhecimento dos officio» recebidos dai mu-

nicipalidades do Estado, era rospoila á 

plrcnlar que lhes foi dirigida ciu 2 du 

Junho ultimo, aobro a Ilmltaglo das plan-

ta res rafóeiras, por medida legislativa 

igiin obrlguo o lavrador, por esparjo de 

cinco annos—discutir essa theíe bom còmo 

«Intro» alvitres que forem Suggeiido^ pira 

toinbater a actual crise dj> cjifò,' Pede-se 

• compareclmenlo iJn todos os aocios. 

8. 1'aulo, 10—7—002. 

O secretario,: 

8 - 2 I)R. VEIOA FIMio 

A n n u n o l o a 

I L I V R O S «8 A DOS - Compra »a 
UM J I I U U qualquer quantidade. l<ua 

I de 8. lknto, n. 2I-A, 7 ao-

Sementes novas 

«lg 18 Je jriU d, 

de catingueiro roxo 
Vende-se sementes de catingueiro a 8$O00 

o «acco de 100 litro», na casa do dís-
par Bicardu & Comp, á rua 15 de So 
venibro, 17—A. ,VJ0 80—10 

H U M HOTEL BRAGANÇA 

La r go d a L apa , 0 
(Cajiilal federal) 

Recommcnda-so pela sua seriedade, ex-
clusivuincnto pura ramilia.i o cavaliieíros. 
1'reços niodlcoa. . 0 -4 

# I 

A' praça 
Na qualidade do advogado 

f o sr. Armando Jílbeiro da 
onseca, faço sciente que, ton-

«o eate obtido uma sentença 
contra Cardoso do Andrade & 
C., estabelecidos com a fabrica 
de fumos denominada S. Pau-
lo, ii avenida Rangel Pestaun, 
n . 90, fará vnler todos oa 
seus direitos contra qualquer 
alienação ou transacção one-
rosa que oa mesmos fizerem 
da referida fabrica, 
j Assim, para que ninguém 
allegue ignorancia, torno pu-
blico este protesto. 

S. Paulo, 11 de julho de 
,1!I6:J. ' 3—2 
' D u . S u v e r i a n o i > E F i g u e i r e d o 

C B E A D A 
• Offerere se unia senhora viura, do meia 
edade, para serviços do casa do pequena 
família. l'ura informações, no escriptorlo 
desta folha, das I I i s 1 horas da tarde. 

! _ 3 - 1 

Peitoral de Cambará 
No folheto quo acompanha cada frasco 

deste precioso remedia de Sou!* Honres, 
do Pelotas, so encontram muitos attesta-
do» do notávrls médicos e de grando nu-
mero de pessSaa curadas de giaves en-
fermidades pulmonares, lironcnlte», as-
thnia, coqueluelie, rouquidão, eto. 

O reitoral de Camhnrd, quo se acha 
orficialmentc approvado, auctorisado e 
premiado com CINCO MEÍMMIAS DE 
1.* CLASSE, encontra se á venda em 
todas as pharmacias e drogarias. 

(2.*-4.,-0.*-dom.) 

t 8 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA TELLE 

DO COUSO CABELLUD0 
E DOS TFXI.OS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-

Sitaes -da buropa, membro 
a Socicdado do tlvgiene, de 

Franva.aaeio honemorFtc (COM 
A enuz J1UHANITAI1IA) dos 
hospitees da Real « Beneméri-
ta Sociedade 1'ortugucza do 
Beneficência' do Rio de Janei-
ro.—Cons,: do 1 1|2 és 4, A 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos üuayanazes, 
n. 31. 

H l a s s a g o m 

Otto Koch Junior pratica a massagem 
de aecôrdo com oa mais rccommcndaveis 
preceitos sciontlficos, de modo a garantir 
os resultados nas seráintes molesUas : 

Enxaqueca, Nevralgias em geral, Scia-
tica, Calnibras, moléstias da espinha, Hys-
teria, Dança deS. Guido, Asthma, Molés-
tias de çarganta, Croup, Pneumonia, Plen-
risio,. Empiiyseina, Dyspepsias, Atonia in-
testinal, Dilataçiío do estomago, Hydro-
nesia, Doeinas do fígado, rins o bexiga, 
Tosse, Itachitismo, Khcumatismo articular, 
gottoso, muscular, Arthritis, Lynipliatis-
mo, Anemia, Paralysias, Atrophlainento 
dos musculos, tanddes, etc. 

Kserlptorio, largo da Sé, n. 7, da« 12 
á 1 1)2, aonde faz massagem e attende 

l a chamados. 15—14 . 

NOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Infallivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 

0 F O R M I C I D A S C I I O m g í E R n ã o é s u L W l o < ! e c a r b o n o , c o m o 

s ã o t o d a s a s m a r c a s d e f o r m i c i d a s a t é I i o j e c e n & e e i d a s . E ' a m i i o v o 

i n v e n t o d e fórmala i n t e i r a m e n t e d i v e r s a e d e c í f c i í o i n f a l l i v e l , 

c o m o p r o v a m o s a í t e s í a d o s , J á p u b l i c a d o s , d e a g r i c u l t o r e s c o m -

p e t e n t í s s i m o s . 

J. Monteiro & G. 
( C O M C A S A M I N E I R A ) 

DE GOMMjSSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Cora munir «nos aos sis. négociantes farendeiros do interior que em sua ias* 

recebem a consignação e por conta propria: c a l * , f u i u u w , < a m o « l o u o p -

« . , I i n « , u l ç « , l o i i . . | n l . o , i t i a i > l c i «| ; iH t q u e i j o s . , l e . i u i n e « 

m o í n d o ' Z Z * " ' f " " ? ? « U ' o J o , „ í „ l ' « l e a l . o í i ! . 

S Ï L ' ^ , : , ' " , 0 ' i P®»V1IUO, c a l , t a l o » , m a r . n e l a . l « , 

f j o i a l . a . l a , o r y ^ l a l , . i . n l a c u c l u í t o , a m e n d o i m , « lo l u ! 

m o , o a n i j i c n , » i a l e . f r , e S B i i l m « « » « I e « | . . a l « , , . e r . í e > 

« o l á , m « , l o i r a « , a f t , , » r f | o n ( e , v i n h o d o „ a i . S , a v o " , o v * . 

e qualquer oulro genero concernente ao seu raiuo de negocio disoondo nur. . .< . ri!» 

„ s r " " ™ • t . '"»»"""«imo, F « « t ™ i C ™ p r ; 

E . i p a ra * b6'1 e Pro,nPf« collocaej» nesta praça de todas es'uerca-
™,n a d ï ï a r TOT^T'" * l" ^ f " ' l l i U ' e r a »'"« « - " » I t t o r t « " m « 
tráda « 'Srro d i l í , , 1 < , a " , l n ' ' r n " i o r ' « ' ' " "isv» dos conheci,«entoi da Es-

. J " ^ " 1 v * r i ü " • f " ' " ' 0 " d c s " c c o » e moiiiados por atacado 
Mediante commissâo, adniittem-ae agentes em différente, zonas »'»«»ao. 

5 1 - R u a T h e o p h i l o O t t o n I - 5 1 

« I O l ) i ; J A M . f l t O 

1 

A c r i s e 

Todos tira rozilo de sobra para so quei-
xarem da grando falta de dinheiro, e ate 
parece augmeutar as enfermidades, e por 
isso a Drognrja Iíarucl & C . acaba de 
receber sortimento das Pílulas Sudoríficas 
«' tem sempre os pós auti-hemorrhoidarios, 
licor anti-pHorico e aiiti-rheiimatico Pau-
listano o outros preparados de Luia Car-
los, quo também se vendem na casa Lcbro 
Irmito e Mello, e no Rio do Janeiro, na 
Drogaria Silva Gomes & C., á rua de S. 
Pedro, n. 24. 6-5 

B a n c o d s S. P a u l o 

25° DIVIDENDO 
Do dia 12 do corrente em deante. pa-

rar-se d na thesonrnria deste jianco o 
dividendo relativo ao 1° semestre desto 
anno, a razio de 12 c[0 ao anuo, ou 
<i.ji(K)0 por acção. 

í>. 1'aulo, 0 dc julho do 1002. 

Felo tínnco de S.Paulo : 

M O L E I A M 

IE DEPOIS NiO SE QUEIXEM 
J Soffrc do estômago o dos intestinos só 
I quem nio conhece o 

Elixir Cinira 
I Dgarrhéa—1 colher de 2 cm 2 horas 
e quaudo houver tambein fébre, admittls-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóses dc bi-sulphato de quini-

[ na jror dia. 

h ' infallivel a cura, o aquelle que n8o 
I ficar curado r i o pagará nada pelo remé-
dio. 

DentiçJo das ciinnças As crianças, nes-
ta época, quasi gempro ficam atacadas 
dc diarrhén, fébre, vomitos, o para isso 
nHo ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

_ Dj/spepsia—falta de appHite, digestão 
difricii, dòr do estomago. duas. tres ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 

I —preparado do pharinaccutico Antonio 
\I'mto N. Cintra. 

Soffrc òe gonorrhéa só quein nilo co-
| nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se cm todas as pharinacias e 
drogarias. 

89] 

G.ia Italo-Panlista 
IMPORTADORA 

t t j m ü l o s 

e s c u l p t u b a s 

M Á R M O R E S 

,, Limpam-se primeiramente todos oa olheiros do formigueiro, retirando-se toda a terra fòfa nue as formitras a^i tive-
rem collocadoe procura-se logo conhecer a profundidade dos seus differoutes cannee, lançando em cada u i des aa abe •£raã 

i S Z ^ J W o n m K m à í ^ ™ ^ ia litros dè agiía e d e ^ í e ^ T ^ ^ f c r 
leuuo ae uma lata ae t-(UKraiC,IOA b t H Q I H R X E R , que contem côrcade 4 l iSr-oa, ao-itando-so com uma vnrinln <)" 
madeira todo o líquido, afim dofiearbem mi-lurado, tornando-se assim cerca de 17 H f r a s do poderoso F O R M I C D A 
Despejam-se depois canecas desse F O R M I C I D A nos diversos canaes do formigueiro ou f ò r m U T i d o - " ™ cu d-idõ 
de reparar que os canaes mais proíundoa venham a receber maior quantidade de F O R M I C I D A . Tampam se cm "u 
todos os olheiros do formigueiro ou lbrmigueiros onde se despojou o F o ^ i c ^ a e ticou terminada a a ^ l E a ç a ò . ® 

Após essa applicação, começa o F o r m i c i d a S o h u m a k c s * a produzir a sua acção destruidora São t io for 
temente pesadas as substancias que brmam o F o r m i c i d a S c i . o m a k e r , tjuo cilas descem Ú B T a n S do forní i '™SS 
e começam acto continuo a desprender tão Coites c violentos g.„es debaixo , ' u a cima, percorrendotodos01 recano^e ca-
naes do formigueiro, que matam instantaneamente as formigas pela asphyxh , tornando1 os form ®ueSS tahabltevofa\ 
outrrfs formigas que o venham procurar mais tarde. Oito cu dez dias depois de so haver app içado o C '3 P ' U a 

abrindos-e o formigueiro, verificar-se-á não só estar elle completamente extincto, como também permanecerem 03 poderosos 
gazes que o formicida desprende. 1 u puueio^oa 

A applicação do F o r m i c i d a S c h o m a k s s > está ao alcance dc qualquer pessoa e não oíTcrcce nori-o il-nim 
por nao ser explosivo, t m poucos minutos se faz a ap l i cação . 1 ' u ° u m ' 

l - K J Y L O S E S m 

C I M E N T O , e t c . ^ J k t 

FSORÍPTÔRIO CENTRAL—Hua d* a Bento. 21 % 

DEPOSITO e o m a i t f H H m A dj Iriumpiu, 

S . 3 F » - A - X J I L . O 
- • f C A I X A U O C O B R E I O , 2 4 3 •}•— 15-15. 

tf 

A P R I S Ã O « V E N T R E ' 

A Casca r i na G l y c a r i n a d a de 
ORLANDO EANOEL é um tíliilr Eupéptico 
Laxativo que tem em sulação todos os 
principia letivos da CASCARA SAUHADA 

menc* o fermento nocivo; é o verdadeiro o melhor especifico 
contra a prisão dc ventre habitual o a dyspepsia gas-
trzea -, aio produi cólica», nem naaseaa e nem diarrbéa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 
A constipação de ventre habituai, proveniente ou da preguiça, atonia 

e dilfclaçAo do Intestino grOMo, ou d» deticeDCia doa auccoa di-
geBLi.os, muilo particularmente da biiia; 

—A vjncttpação de tíntre, que acompanha a gravides e a tina-
meritar'ti) ; ftt 

—A oonítipação de ventre consequente fis profissões ».cient6riaa; 
—já constipação de ventre dos betnorrholdaríos ; ^ 
—A constijiaçào de ventre doa artUritícos e dos gottosos ; 
—A co-.stipaçào de ventre doa neurastbenicos, dos chloro-anemicos, 

eni geral ãyspeplfcoa -, 
—A cr,nstipação d* ventre das ereançis, quasi tempro filhos do 

•rthrlticos ou nervosos ; 
—A djefpzia gástrico :auto-!ntoxlcacao), como meto elitninsdor 

dai. iilomalnas, produzindo por essa f'irrjja a sntlsepsia ; 
—A dilatação do 6'tvmago, typo, segundo Bouchard, das auto-

tntoxicaçflca cliruuicas de orî '-m Jnte&tinft] ; 
—At affecçceã do fígado, engorgitamento, Uliiiase biliar, lctcricla, 

por sua acç&o cbolagoga. 

P a r a g a r a n t i a exija-se sempre a firma e o nome do OHLANDO EATÍOEL 

Dtfosito Cerai: EUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio de Jantiro 

Em 8. PACIO, Hsntol 4 C. — Em PPHN-AMP.CCO, GnlmarEes, llraira & C. 
— No MARANHÃO. J03é Esteves Diaa — Mo PAKÁ, Coaar Santoa & C. 
Ns CEABA, üniibermo Rocha & C. 

R K R ? 

4 - 1 
O gerente, 

J . A. OAKCIA 

i é 

• - -

Diroctor—Orro Kocn. 
Medico—Du, I ü s n >» r^tiEinA DA 

Eo UM 
Fna Josi Bonifacio, 35-A e 35-B 

Neste faanatorio trata-so toiia c qual-

nitcr moléstia, pela liyijrotharapi«, da 

•liial o scil director tem tido graíilcs ro-

da« por eHc p e ! I S O a S q u o l í m fildo t r a t i i-
Gf,f,ere™ no » d »ovo estabeleci-

mento, além da mm reconhecida compe-
tência nesse HVstema de tratamento, n do 
clinico do estabelecimento, sr. dr. Itma-
cio Pereira da Rocha, conhecido neste 
Justado pela sua longa pratica como me-
dico c operador. 

Especialidades: — Molcstias das vias 
urinarias c do scnlioras. 
J- rphur : - Leite fabricado polo systo-

r
t
c c o r a" l f n '| a J ' ' I-elos princ/pacs 

clinico» desta capital para qualquer in-
cominodo do estoniaRo o anemia 

\ ende se neste Sanatório. 2* 4» e d. 

A l c a t r o l 

, i „ í r . ' . C i ' T í 0 r ' T E Í 3 0 «fpeoifico absoluto 
da , moléstia» do apparelfio respiratório, 
fí preparado cm xarope o bastilhas 
Cura prodigiosamente: bronehiÚMhma 
coqueluche, in turma, escarros sumni'-
Ueos, tísica pulmonar. "  1  

peio Rxma. Inspcctoria 
Oeral do «audo Publica 

CBIANSA3 COM UIAIlItlIKA» B BICHAS 
Cintra. 

—vl-niio em abono da verdado confirmar 
por escripl» quo empreguei o Elixir de 
1'utmury Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas do minha casa o mais crian-
ças de empregados o vizinhos da fazenda 

I do meu íriuflo coronel Luiz do Souza 
l.eito, que soffriain de dlarrliía e dvsen-
teria, com fóbro o vermes c que nilo fa-
lhou um só dos doze ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima snbscrevo-

T , e  v,'  n t t°- "b 1 , 1'-  c r°-—Francisco 
dc 1'anla í.eite 

Para um grande formigueiro deve usar-se de uma lata de formicida ; para os pequenos uma lata dá nara tres 
ou quatro desses formigueiros. A lata de formicida uma -1 -j-, «O „ B t l , mil® òa formi-

gueiros que se ouoirnm — 

tt-v' \ r ?^ M M36. tm Jy "-* r-» M . -- , _ 

^ ^ 3 B B 

A renda cm todas as Pharmacias e 
Bio/farias 

ÚNICO» FABRICANTE* ÍJH. V. A DE PE-
ÍUNI 4 IltllXo.—ItK) I)E JA.VniBO 

Ilcposttarlo geral no Estado de S 
fau l» , BARUEL & COMP.-S Paulo 

W 

SABONETES 
J M e d i c a m e n t o s o s 

De GRIMAULT n C ' 

| SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, as manchai o as diversas 
erupções qiiesomanifcstio na pclio. 

I SABONETE SULFÜRÕ-ALCALINO 
chamado sabonete do Ilclmcrick 
contra a sana, a tinha, malha, 
escamosas o a pilyriaso do couro 
cabclludo. 

j SABONETE OE ALCATRAO O» HO-

RUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o precedente. 

I SABONETE DE ACIDO PHENIQO 
preservativo o antiopidcmico. 

| SABONETE DE ALCATRAO co» 

BÓRAX contra as alTocçSea cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
do leito, dartros, eczema. 

é t a m b é m m a g n i f i c o a d u b o p a r a a s t e r r a s , p o r c o n t e r n l i o s u k o r o s e ? , d o o 

s e u p r i v i l e g l o . ^ " " e s s , 

^ J t ^ ^ Z ^ l ^ J * c a C i o s 

° m a r a v i m o s o 

^ S S t S S ^ S ^ i S S ^ r f » » S E » S S o l a e f e r . 

x ^ j L A f ^ j L z x E b o s e r l a a r a ^ i i a v © l n a a c ç ã o . 

0 F O R I I B I M S 0 K 9 X A R É Ü a s t á á v e n d a e o i o á e s s s E e t e d e e 

S i l í s a . S a e a g e n t e s g s r a e s n s s í a c a p i t a l , S ü S e E s í e d a E s t a d a ' 

APPROVADAS PELA 

R E P A S T I Ç I O S A N I T A R I A 

uccK
 Ä ** 

n.vHo nHcoNsTm-RN-TE, ETC.-A tuberculose pulmonar, cliloro-anemia Ivmnhatis. 
» T / - o v s r ™ r e , t t d r t a i d B < , e ' s 3 u «-•»"»fente»'«,», tratado « « 

m ' v r r ^ U . V Î i l j K , Q , 7 , V , ° ' ' A " * r < *'TO-PHO*PBATO VP. CAI, F. l'EPSINA 
Oí.YCLitiN Ada , lio pharniareiitico (iranado, preparado dc toda a ronfi .i 

E W r 1 1 » . * » »«""•»»'«•»to..as da» BiibstanciM da mia cxcell«!te™oS 

ï ^ ' . Ï Â r Í 0 S « alquebrados das fork's: 

v inho TETiiA-r,loSFi,atado—Racliitismo da infância, chloro-ancmia enfraoueciment« 

dos n:e-
vita-

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS SOBRE A VIBA 
HEfltTKOS CONTÍIA FOOO 

Apólices resgatáveis cm. dinheiro, por 
norteio» Informações e prospecto«, na 
Imiccursal cm S. Paulo: i " a 

l í i i a .Fos<5 U o n i ï n c l o , Ü 2 - A 

[Papel de 
e n a b n í l l i o 

I V o s l o c s c r ï n t o r i o , a 7 4 a 
« r r o h a . v 

ú n i c o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o 

o a s v e l a s d a C o m p a n h i a L u z 

S t e a r i c a , d o R i o . a v i s a m q u e 

j a e s t ã o v e n d e n d o a n o v a e 

s « l » e r f o r v e l a A P O L U t f â B I S , f a -

b r i c a d a c o m p u r a s t e a r i n a , 

« n j o p r e ço é m u l t o I n fe r i o r á Apo I I o 

S. PAULO—Ena Florêncio do k\ 
25-A--S. 

J Ä L , 

m a l i f e g 

I Ü n i c o ^ a g e n t e s n o 

Rua José Bonifacio, 41—S, PAULO 

Unieos agent« 
S A O M H É M H 

imos»iiiT«.,r . i . . K r " n u e vantagem ov inuo t 

s s s a r a m •>»**> « 
DcrL'RATivo EXTRACTO Fi.tii do-Composto de salsaparrilha, caroba c inanacl rre-

parado pelo p larniaccutico tiranado, emprega-se ™m vantagem ,m trï ïa 

. « S o t T S M " l i m i C a S ' V h m w J i J ' . 'para 

ESTAS PRETAI^«** s.lo J.IOOBOSASEXTE DOSADAS E SEOtJTDAS DE EXPLICAIS. 

TARA DEL,.AS SE FAZES USO 

O LABORATORIO da pharmacia o drogaria Granado, á ma Primeiro de Marco 

vados Œ S j f e r r r e P a " d 0 S W 

P l i a rn i a c i a o D r o g a r i a ( Í J L V N A D O & C. 

1 2 R U A P R 3 M E I R Q D E a B A f l Ç O - R î o d e j a i í S a > a 

D e p o s i t o : J ' r i n c l p n c s t l r o y i i r f o s d o S . 
I ' a u l o . 

(1 a 13) 

C A Ç A P A V A 

Anglolo Balâaccli 
P i f l l D A M O M A I C I A B A 

Basilio Vellutlal, Irmão & Sobrinho 
I . A V R ! . \ H A S 

RAPHAEL CITTI & COMPANHIA 
V A R G E M A L E G R E 

Y q â d a F « h t. i r • E t f a d o d e S . P a u l o 

& s I o d 3 d e l i c i o s o s ^ 

mm fifilow & C. 
C H Ã R U T O S ^ Â J W X Í T 

.de verdadeiro Fumo 
S . P A U L O 

Únicos depositarlos no R i o de Jane i ro 

u K T T O l i I H í m 

E s p e c í f i c a s d o < f p . H o m p f i r e j s i 

1. Febres, congcstflcs, inflammables. 
2. Féhrcs o molcstias causadas por lombrigas. 
3 . Coiii-a, choro e insomnia das crianças ; dentição. 
4. Dj-nrrhca era crianças e adulto. 
f>. Pyscr,teria, cólica severa, cólica biliosa. 

Ciiolcra, choicra morbus, vomitos. 
7. Tosse, resfriados, bronchítes. 
fi. I>5r de dente, dures ncvTalgicas, vertigem, 
a. I>ar dc cabitça, dôr nervosa de cabeça, ucvral j i j 

10. Dyspejisia, indigestão, estomago fraco, i 
11. Menstrnarno escassa ou suppressão. 
.12. Leticorrh^a, on menstrnaçtfo profusa. 
1 3 . Croup, tosse ronca , respiração d i l t l cu l tuoss , 
14. Herpes, erupções, erysipelas. 
15. Rheumatismo, on dores rlieumatlca», „• 
16. Fébre paludosa, fibre intermitte. 
17. Hemorrhoidas, simples ou sangrenta. ' 
18. Ophtalmis, olhos fracos ou inílamados. , 
1!>. Catarrbo, inflaenra, defluxo. 
20. (.'ooueluche ou tosse convulsiva. 
21. Afftlima, respirar difficil, opprimitfo. 
22. fnpuraçío dos ouvidos, dôr dc ouvidos. 1 * 
23. E«rofnla, inchações o nleeras. -
24. Debilidade geral, fraqueza pliysica, cansaço,' 
25. Hydropiíia, accunmlaçdea flnidas. 
26. Eniflo de m«r, nanseas, vomitos. 
27. Moléstias dos rins, pedras e calculou rea»e». 
28. Debilidade nervosa, fraqnez* vital. 
29. Doenças da bocca, aplita. 
30. Iacoatinesii ia da srina, urinar na earns. 
31. Menstruai,..o dolorosa, prurido. 
32. Moléstias do coração, palpitacSe«, 
33. Epilepsia, baile de 8. Vito 
&4. Mal da g . « i j 34. Mi l !Ía garganta, ulceração da garganta 

) 35. Congístdes chronic«, dôr de »oeça 
36.—fírippe e constipações dnrante o vert». 

Direcções cora cada vidro em 5 línguas : POKTCOTEZ, r»ijt.tt, Ate.mio, wà-í 
tAVHOL E F U K U . 

Agentes e depositários pernes 
D 3 F 3 T . A B A * C T . 
BIO DE JÁWEiKO, KOm-Âtam E PAS» 

Um 3. P a u l o — B A R U E L A C . - V a z d e A l m e i d a , 3. AmaJ 
r a n t e & C . T M o u r i e r & C . , J . V a r e J k & C , , A e ^ w H í b . i r » 

& C. , e em to d p h a r m a c i r , 
Ca CàMPOUM: SuÍWÍ » i a , Í..Í í HM 
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• r I t i 

KíésUmwH, teatlnV* K thWí «• 
urros do tiaîa 
ruii li » t«nl»« di «hill i »Uta, 

for fntermsiis is'qnolqnef Mm* « >« 
•ncatregauM de «MMÇhM pfra M, Es-
tradai dt F « r r « M k í u 4 M m U t * « Hr-
Escrlplorl»,. d rnn R. Cittanft, n. IIS 

8, PAULO 00-20 

A. Costa Carvalho 

mmm 
Depurativo do Wernefk 

DE 
Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 

1'Icerns c(irónicas 
Darlhroa 

Eczemas 
Feridas 

lthoiininlisino 
Gotta 

Os cngurgltnnientos do 
flgnda o do baço 

o ns aiiíjiiias do peito. 

Tonas as affccçSos da ris/a qnft 
sc manifestam em possuas quo ti* 
veraui êgphilis ou rhcnmatismo. 
são radicalmente curadas com este 
poderoso remédio vegetal. 

DEPOSITO 

Itua dos Ourives, 73 
(37..) 

I 

GRANDE VËNDA DE OCCAS 

p S U L Ü L A S 

DO DR. J Ü b k L â - Ê 

F OB S ATI VAS 

D E P U R A T I V A S 

9 Regenerador, do Sangue 

A' VENDA 

em Iodas as pliarmacias e drogarias 

do Brasil [37... 

Moléstias das Creanças 

XAROPE As RABÃO 1QDÃC0 
de G R I M A U L T e C " 

Ĵ proTado ptl« Juala da Bjgiue d« Eit-de J iui» . 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutico, excita o ap-
petito, resolve o engorgi-
tamento das g l anau las , 
combate a pallxdez, torna 
f irmes as carnes , cura os 
máos humores c as crostas 
de leite das creanças , e as 
diversas erupções dape l le . 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 
Em P A R I S , S . R u a Vivienne. 

H o m c e o p a t l i i a 
Rccommcndamos ao publico a obra de 

fiOUZA SOARES—Auxi l io Hommpathi-
co ou O Medico lie Casa, (4a edição)— 
por ser a única que põe a medicina lio-
ínreopathica ao alcnuce do povo ; assim 
como os medicamentos homceopatijicos do 
mesmo auctor, cujos effeitos suo GARAN-
TIDOS mi cura das enfermidades. 

O Auxilio vende-se a ÍOÇOOU o exem-
plar, encadernado, com 506 paginas, re-
mettendo-so pelo correio, livre de porto 
n registo. Para os medicamentos homcc-
opathicos vejam-sc os preços correntes. 

Pedidos para Pelotas, a J. Alraresde 
Soma Soares. [dom.] 

TOCA C m VÜNDlfi SORTES 

teria de S. Paulo 
V r i Í M U o m a i o r 

I 0 Û 0 8 M O 
Plioilfiíríplio .Edison Concerto»." 
Plionographo «Hoffle Ed i s o n . . . . . . . . . I Í . T 
Phonographo .Standard Ed ison . . . . . rt,,r ' ; . , 
Graphophone Q . B. com estampa 
Graphophone Águia B. X 
Graphophone Columbia A. A . . . 
Graphophone Columbia A, T 
Graphophone Mixlo A. B 
Graphophone Columbia Grand A. O 
Graphophone mixto Columbia (com o novo reproductor). 
Graphophone Home Grand H. Ú 
Graphophone Grand G . G 
Cylindros grandes impressos, nacionaes ou estrangeiros Columbia.. 
Cylindros em branco grandes 
Cilindros pequenos impressos, nacionaes ou exírangeiros 
Cylindros pequenos em branco, nacionaes ou eitraiigciros 
(irammophones I o modelo 
Grammophones Victor, 
Gramuiopliones Monarcha 

Grammophone Columbia Concerto, 
Grammophone Columbia pequeno. 
Placas de 0 c 10 polegadas, cada 
Placas do 7 pollegadas, cada íüji; 

U L T I M A N O V I D A D E 
corda para 3 placas grandes.. 

$000, dúzia 
D, dúzia 

SOOIJÍOOO 
í i o j ooo 
üaifíooo 

IOOO 
M H 
28fl 

O novo reproduetor para qualquer Grammophone ou Zonophone... 
Cylindros grandes partidos, recebe em troca com caixa por 
Cylindros grandes perfeitos, recebe em troca com caixa por. 
Cylindros pequenos partidos, recebe em troca com caixa por 
Cylindros pequenos perfeitos, recebo cm troca coiu caixa por 

IRI5OOO 
1®<JÖ(I 
34! 000 

$250 
$àÜ0 

Caso o freguez queira, de hoje em diante posso vender COPIAS cm ãjlinãro gran-

de a 4$000 e pequeno a 1$300 

Primeira o uniea fabrica 11a America do Sul para a fubrl cação do ejliiidras e 
impressão nítida dos mesinus, só orirjinaes («Is. 

Brevemente será distribuído o catalogo illuatrado 

RUA DO OUVIDOR, 69 
R I O D E J A K T E I R Ô 

P O R 3$000 
EXTRACÇÃO -Terça-feira, 15 de julho de 1902 

A'8 3 HORAS DA TARDE 
Os pedidos do interior devem ser dirigi« 

doa á Thesourariai ao dr. Amazonas Pinto, 
ou a 

D 0 L I V A E S - N U N E S & C Ò M P . 

Rua Direita, n. IO 
S . P a u l o 

Aoccitam-se agentes no interior do Estado 
e oii'erese>se vantajosa commissão. 
A V Í 3 0 — E m 

r j a 

EXTRACÇÕES na CAPITAL PEDEHAL 
S o b a í i S c a l i s a ç ã o « i o ( i o v c r i i o <!a U n i ã o 

Gauçãs ns Thesouro federal 4 0 : 0 8 0 $ 
Única loteria que vende todos os bilhetes 

Qoiíifci-feira, 1T do corrente 
I N T E G R A E S 

p o r l 5 $ o o o 

Em vigésimos de 750 rs. 
Jogando somente 3.000 bilhetes 

Chama -s© minto a attençáo (lo publico para este 
importautiig<>imo plano (|uo,aicui do premio de I 5:0Í)0$, 
tem muitos outros de 1:000$, 500$'. ,'{00$, 200$, 
100$, 50$ o 30$, premia lido as approxiiiiações o do-
zenas dos dons prémios maiores. 

Os pedidos do interior devem sor dirigidos » Lu i z n a o o 
fcaixa do correio, n. 1.181 Endereço tslegrapliico «ZULIS» 

R u a N o v a c â o Oxj.vlca.or-» 2 3 
RIO DE JANEIRO 

l 

Dá-se n quantia supra por l»ypotI:cca 
de prédios, a juros de 12 °[0, n«> praza 
de nniios. Truta-se na rua do Silo 
Bento. 2 13. 4'-2 

0 cirurgiilo-dentista Ànuibal Vi irai cu-
ra qualquer dente por mais doi id® que 
seja, em 24 horas, com um processo do 
sua invenção. Obtura i\ amalgamo, a os-
IÍO artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, per $.$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro, por mai$ dií-
ficil que seja por 25. '̂ a (mio- c.m-
«regando o processo brusco do mar.tvüo . 
Limp" 03 doutes e os torna alvos po:' 
a 20$. Extruc dentes sem dôr por 
Colloea dentaduras coin ou sem cUttpr.s; 
deutes a pivot, coroas de ouro o hiciíis-
trarões de briUiantcs. Tracta das molés-
tias da bocca c corrigeas anojualio*<i.:u-
tnrias. Todos os trabalhos sfto garantidos 
por muitos annos e praticados «em a mí-
nima dôr, mc.smo nas pessoas maia noc-
vosas^no cousulíorio caprichosainenlo ia-
frtn!íã<y<y, Tom todaí 'as coiuíiçóc? lftój-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-se^isii, 
aconselhatia pelos mcthodos dos niais con-

Consultas e operações, das 8 hows ú* 
4 da tardo. 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

Sobrado 
THEATBO SANT'ANNA 

COMPANHIA DE OPERA, OPEEA-COMIGA E OPERETA. 
RE 

T O M B A 
Dirigida e administrada peio sr. A. Tomba (filho) 

Maestro concertador e director de orchestra, sr. Francesco Coniglio 
Director de scena: SB. DANTE MAIERONI 

I S O J E Domingo, 13 do jolho M O J E 
2 —IC S P E C T A C T J L O S - 2 

A' 1 1l2 horas MATINÉÉ — A PKEÇOS KEÜUZIUOS 
Successo incomparável 

Ultima representação da nova opereta de grando apparato, em 3 actos, de 
Charles Clairville, musica do maestro Charles Lecocq : 

AJIIIÜ) de Lenclos e Cyrano è Bergerac 
OKANDE couro DE CÔIIO — NUMEROSA COMPAUSABIA 

Combate a fogo vivo e arma branca 

No 3ü acto dançar-se-á A PAVANA 
A* NOITE—A's 8 112 horas 

Pela ultima vez, será representada a opereta phantastica, cm 3 actos o 11 
quadros, do maestro Canti. 

0 VELHO OA MONTANHA 
Tomando parle toda a companhia 

Diabos, flores, povo da Persia, cunuchos, odaliscas, moedas de ouro c praia, 
soldados o numerosa comparsaria. 

Ouro e prata — A riqueza 
Grandes bailados executados no 2° aeto—Projee-

?6es oleetrieas «lo diversas «ires 
DESLUMBRANTE E NIQUIBSIMA MISE-EN SCÉNE 

1'reços do costume 
Os bilhetes & venda, na Brasserie Faniista, das 10 lioras ao meio-dia, de-

pois, na bilheteria do theatro. 
AMANHÃ—Espectáculo em grande galo, para festejar a Indepcndencia dos 

povos americanos. 
Quinta-feira, 17 de julho—Festa artística do actor Dante Maicroni, com um 

grandioso espectáculo. 

FRONTÃO BOA-ViSTA 

H O J E — D o m i n g o , P d e 

A' 1 hora da tarde em ponto e segunda-íeira,ás 2 lioras 

DISPUTADÍSSIMAS 

] 
J 

BANDA OE MUSICA 

A ' N O I T E 

Electrisante 
Fuxicçã 

Entrada franea As pessoas decentemente traja-
das, reservaiido-so á directoria o direito do vcdalí-a a 
quem julgar conveniente. 

O Club da Pela dará a sua primeira funeçao amanliü, das 8 horas da manhã 
ris 11 1[2.-

P R A Ç A D E T O U R O S P O I . Y T H E A M A - C O N C E R T O 

C O L Y S E U P A U L I S T A 
AVENIDA BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO 

HOJE-Domingo, 18 de jnllio—HOJE 

GRANDE E SENSACIONAL ASOENÇlO DO COLOSSAL 

BALÃO PORTO 
tripulado pelo arrojado sportman ALBERTO SILVA, que tanto sticcesso alcangou 

Dai suas ascensões em comp'anliift dos celebres sportmans JULES e GODARD, em 

Lisboa 

F ina l l sa r á esta fnncçâo com u m a 

GRANDE CORRIDA de 

Empresa: C. SEGUIN & C. 
REGENTE da ORCHESTRA-. P. CIANCIARULLO 

escrupulosamente escolhidos nos Campos Novos de Paraaapanemn pelo muito ap 
plandido e sympatíco capada OOJIR1, que fará a sua reapparrção, dirigindo a mais 
bem nrsrantaada CUADRILLA que se tem apresentado nesta capital. 

O d stincto eavalleiro 

Ade l i no ^ A l m e i d a Raposo 
1 outros eavalleiro* entrarlo na arena montados em sena corcéis, para assistirem 
fs «olocoSe» da difícil manobra e preparativos da ascençio. 

Aa portas da praça abrem-se á 1 hora da tarde para o publico ter tempo de 
M accommodar convenientemente »fim de assistir aos scnsacionaes trabalho* da ar-
rojadtwima aswngâo. • 

N. B —O batto subirá ante» « BO iaterrallo da corrida, confirme o aeronauta 

6$ ; sombra, sol, 2|, 

u c s i u « j u 9 i B u u i r i f i n a a a w . 

Em 7 dc agosto proximo, pxtrnernoda firande Loíe-
S. i'aiilo, premio maior 40:000(000 por «S000. Já 

PHlito it v e n d a o s b iU iP í c s 

i l l L 
Deposi to 

40—RUA GONÇALVES MAS-40 
R i o cSLo J a n e i r o 

Kj. 
No curlo período de i ânuos a Perfumaria Uuarró—hojo propriedade da Com-

panhia Miruufuctcra de. Fumo» qus lho tein dado o mais ejlraordinario e acurado 
desenvolvimento—conseguiu a occeiiaçSo gtrnl do publico pela reconhecida superio-
ridade de seu? productos : seus eítractos finíssimos suas aguas c preparados para 
toucador deliciosos fabricados com niatorios primas escrupulosamcuto escolhidas o 
pelos preços ao alcance do todas as bolsas. 

Deut rc esses prodnetos mei icionnrci i ios 
Agua de Colonia estra-forto notável peias suas propriodades vulnerarias c re-

frigerante:;. 
Agua Florida1 especial fab i te j ío da casa. 
Agua do Toilette. Agua de lavando anibrío e Agua Roal dc Portugal- artigos 

exclusivamente preparados com substancias vcf'taeSj escolhidas dentro as plantas 
balsaniicas as mais salutares. 

Vinagro do toilette extra. o Vinagra do Baily cscellcntcs para perfumar o 
6anlio. 

Agua dc Quina e loções de violeta foin heliotrope peon deotipi ctc.'Espagno 
Dc:iti[ricÍLi Quarré o melhor que se pode usar para asseio da bocca c conser-

vado dos dentes. 
Brilhantinas dc um o dc dons corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho c vi-

Oor oo cabclio e á borla. 
Agua' de colonia antiseptlca o único desinfectante poderoso c de um aroma 

Bgra<l:\\cl que se pôde usar nos aposentos o roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada e glycorina hydratada o perfumada (hóliotropc jasmim, rosa, 

e violeta) inagmikfts preparações para avclludar a pelle. 
Extractos para lcnoo' preparados com essencias extrahidas das melhores flôres: 

perfumes permanentes Jeliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo bram o) creme o ros», acondicionado em caixinhas de laxo 

c cm pacotinhos: perfumes variadíssimos. 
Po denliiritiu rccomincndado jicla escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem e que dão alvura aos dentes sem attear-lhes o esmalte. 
Fasta dentifricia a melhor das combiua','ões dest„ género cspleudidamento por-

lumada. 
;-'abonete Quarré e medicinaes em barras c fôrmas. 
.\giia de Botot dentifrício balsâmico, rccoiiimcndado por summidudes módicas o 

o mais usado cm toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e bcl-
lcza dos denies e para o asseio da bocca. 

Capiüario Quarré rcstauiador infallivel dos cabcllos promovendo o seu cresci-
mento i uando-llies brilho c vigor especial. E' o maior inimigo da caspa o da cal-
vície precoce. 

E M S A O P A X J L O 

ga fo® U n i ã o t ie â f f o n s o Z o e e o l a 

L.Â.BG0 DO ROSAEIO, N. 1 (Sobrado) 
para encniiiincndoR, com o affente 

jxa; stt.ya E SOUZA 

mtm 

J i i s J ç » 

A V I S O S X W x ^ - T E Î - T . T I I ^ Î C O S 

« a s i s s s a g e r í e s M a r i t i m e s 
l>a(iuchots posle-irançais 

O WftPQR 

Õ G 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 21 do corrente, sahirá, depois da 

indispensável demora, para 

L I S B O A 
Frei,'o da passagem de 3a classe, 130$000 

Para passagens e mais informações com 

O R E V , A N T U N E S & € . 

Em S . Patuío—lun S. Bento, 29 
E m S a n t o s — r u a 15 de Novembro, 69 

N oliiu do Janeiro—rua I o de Março, 34 

Compagnie dei Messageries Maritimes 
(Paquebot* peste française) 

Àgenoi»—79, Bua Pritneiro de Marçt, 70 

•AHIDAS FABA A EUBOrAt 

ATI.ANTIftUE «0 de julho («Malas) 
LA PL ATA . . 15 de agosto (directo) 
CHILI a? do . (directo) 

O PAQUETE 

ATLANTIQUE 
esperado da Europa, no dia 13 do corrente, sahtrJ, depois da Indispensável deta» | 
ra, para • 

Moi i tev ldéo e Buenos-Aires 

O rAftUETE 

O O R D I L L È R B 
Cominandaiite, Itequicl 

sahirj, no dia 1G do corrente, ás 3 horas da tarde, para 

L i s b ô a e B o r d é o s 

tocando somente cm DAKAR. 

Para passagens e mais informações, com os agentes t 

Oi'ey, An t unes & Couip« 
Em S . Paulo—rua 8. Bento, n. 29 

Em Santos—rua 15 de Novembro, n. A3 
No Kiode Jane i ro—Rua i 1 de MarçO, 341 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamèrs| 
TitnTia L a m p o r t & H o l t 

PEUVIÇO DE rASSAUElIlOS FAHA KEW-YOItK 

BYRON, dc Santos . . 
. do Rio . . . 

WORDSWORTH, do Rio 
TENNYSON, de Santos. 

» do Rio , 

29 de julho 
do agosto 

K. do . 
£i> de agosto 
2 do setembro 

O PAQUETE 

IUuminado a int electrica 

ahirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 

Bah i a , Pe rnambuco e 
3 X T E W - Y O K K 

Kecebc passageiros dc 1* c 3* classes para os portos acima e para 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem I 
a bordo medico o criada. Viagem mais rapida quo via Inglaterra e sem os lncoa-1 
venicutcs de baldeação. 

Preço da passagem, cm 3* classo, do Rio de Janeiro para New-York $150* I 
(dollars moeda americana). 

Os paquetes Tcimysou e Bgron têm camarotes superiores do 1* e 3" classt» I 
Para passagens o jnaia informações trata-so: 

Em S. PAULO, com 

CEO H. BRODIE, rua José Bonifacio, n. 35 
Em SANTOS, coin os agentes • 

F. S. Ilampsliire & C. Ld., Kua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N MEGtAW & C. LiJ. 
RUA PRIMEIRO ÜE MARÇO. SS »*-

Hamburg Südamerikanische Dampfsnhifffahrts ßeselMaftl 
SEliVIÇO ESl'F.CIAI. ENTBE «ANTOSE HAH0DBQ0, COM ESCAI.au 

BIO UB JANEIRO, BAHIA I LISBÔA 

VAPORES A SAHIB 
Pernambuco 30 de julho 

O rAQUETE AM.EMlo 

San Nicolas 
Capl. W. HUoeUcr 

«ahiri no dia 17 de julho, para o 

Kio, Bahia, Madeira, LisfcOa, 
Itoücrdam c Hamburgo 

O rAQUETK ALLEKlO 

ArSenfina 
Capt. A. Bnnck i 

saliirú, no dia 23 do corrente, para « I I 

Itio, Babin, Madeira, Lisboá» 
Hamburgo o Copenhagen 

HOJE — Domingo, 13 de julho — HOJE 
Brilhante Matinée Familiar 

Constituída peia mais importante pZeiado do ar-
tistas que lia tido o 1'olytheama. 

ENTBAM TODAS AS CANTOBAS E, ENTBE AS NÜMEEOSAS ATTRACÇÕES, FICfRAH 1 

Barber and Madaleno 
Os mais notáveis eyelistas do mundo 

D i a t r i b u i ç ã o d e can fe i toa á a c r i a n ç a s 
A' 1 3/4 hora em ponto — N&o ha senhas 

A's B 11— horas da noite : O variado espectaoulo 
do costume. 

A M A N H Ã - 1 4 de j u l ho - A M A N H A 

Anniversario da tomada da Basteia 
Grande festa eommeinorativa, dedicada, em parti-

cular, á colonia franceza e, cm qeral.ao povo paulistano 
Mme. DUBOIS e toda a troupe cantarfto, em acena aberta, 

O theatro estará tudo ornamentado e illuminado a capricho 
Imponente e deslumbrante Apotheose 

GALERIA 
Preço, 1 $OO0 rs. Entrada pel« ma Foi 

Sociéís Béiicrals (is Trgnsperts Maritimes á Vapeur de Marseille 

O esplendido paquete 

X.ESS A N D E S 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, uo dia i do agosto, sahirá, depois da in-

dispensável demora, para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
acccitan«lo passageiros para Marselha « Barcelona. 

Pera passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Em 9. lvanlo — Stua de S. Mento. 2O. 

Km Santos — Itua 15 do Novembro, 05. 
No Kio do Janeiro — Itua 1." do .Março, 34. 

Preço das passagens de 3* classo para LisbAa, 135|| 
A Companhia vende passagens de I» classe parti 

Cherbourgo, pelo preço do Ib.—7. IO.O. 
Todos os vapore'» desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. FonuJ 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia são de construção moderna, illnminado» I 

luz electrica, possuindo esplendidas accoimnodações para passageiros do 1* o 3* classq 
Para fretes, passagens o mais informações, com os agentes : 

ES. J o h n s t o n So C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 16-8. PAULO . 

Société Générale de Transports Maritimes á 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Société Générale tie ïtansparts MariUms a Vapur dl Marselle 

o VAPoa 

I T -A. L I H 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 19 do corrente, sahirá, depoía 

indispensável demora, para 

G é n o v a e ]\Tapole| 
Para mais informações, com os consignatários: 

O R E Y , A N T U N E S & C. 
EM S. PAULO—Rua de S, Bento, 29. 
EM SANTOS—Bua 15 de Novembro, Cfi. 
NO Hl«) DE JANE1H0—rua 1" dc Março, 34. . 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O VAPOR ALLElUO 

esperado da Enropa em Santos, no dia 19 do corrente, sahirá, depoia da indispensá-
vel demora, para 

Montev idóo e Buenos-Aires 
Este vapor tem esplendidas aecommodações para passageiros de I* , 2* e 3o classes 

Para passagem e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Em S. Paulo — Rua de 8. Bento, 2». 
Em Santos — Rua 15 de Novembro, 69, 
Ki« da Janeira — Rua 1.« de Mar««, 34, 

H E I D E L B E R i 
ILLDIIIMADO A LOZ Ef.ECTBICA COXM ANDANTE, A. TH0 l £ 

Kaliiri de Santos em !G de jolho corrente, para 

Rio d« Janeiro, Babia, Madeira, 
Lislwa, Âoíucrpia e Bre 

levando passageiros. 
Preço da pssssgem de 1* classe para Antucrpia e Bremen, marco». ' 
Este paqnete tem Mas e as mais modernas accommodaçSes para V " 

de 3 a classe e tem cosinheíro portaguez a bordo. 
Preço das pusageas de 3* classe para Lisbôa, inclaaiva vinho de me<a, 1» 

Recebe passageiros para as libas dos Açores • Madeira. 
Para fretes, passagens e maia informações com os agentes 

Zerrenner, Bülow St Comp. 
Um MHÍI JUnre, 1I-SAIT3S 

8. PAlLf—Rii k 


